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Apresentação

RELATÓRIO ANUAL 2024

O Estado de Mato Grosso do Sul assinou o Contrato

036/2023/ANA–PROGESTAO III - Documento nº

02500.052757/2023-78 de 13 de setembro de 2023, celebrado

entre a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) e

o Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMASUL),

tendo como interveniente o Conselho Estadual de Recursos

Hídricos CERH/MS, tem por finalidade transferir recursos

financeiros da ANA ao IMASUL na forma de pagamento pelo

alcance de metas de gerenciamento de recursos hídricos. Mato

Grosso do Sul vem se consilidando a cada ano na gestão de

recursos hídricos, e o Progestão permitiu alavancar esse

processo contribuindo para esse crescimento desde o primeiro

ciclo em 2013.

 

Para o alcance das metas e a execução da gestão de recursos

hídricos no estado, o Imasul por meio da Gerência de Recursos

Hídricos dispõe de um quadro significativo de servidores

qualificados e capacitados anualmente em sua maioria

servidores efetivos da carreira de fiscalização ambiental, além

de contratados por meio de edital com recursos do Progestão

denominados analistas de recursos hídricos, bolsistas da

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e cargos

comissionados. Neste ano de 2024 foi realizado concurso

público e novos servidores efetivos dentre fiscais e analistas

vieram compor a equipe. 

Sendo assim, Mato Grosso do Sul encerra 2024 com equipe

composta por 38 servidores dentre eles: 17 do quadro efetivo,

13 contratados por edital Progestão, 6 bolsistas da UEMS por

convênio e 02 cargos em comissão. 

O Progestão 3º Ciclo tem como pontos focais os servidores:

Leonardo Sampaio Costa, fiscal ambiental e gerente de recursos

hídricos (GRH) e Eliane Maria Garcia, fiscal ambiental do Núcleo

de Capacitação em Recursos Hídricos da GRH, em Mato Grosso

do Sul.

Cachoeira Costa Rica - Karine Barauna 
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O Relatório 2º período do 3º Ciclo do Progestão foi apresentado e aprovado na 56ª Reunião Ordinária

Virtual realizada no dia 31 de março de 2025 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos conforme

Resolução CERH/MS nº 91, de 31 de março de 2025, em anexo. A aprovação deste Relatório também

será pulicado no site do Imasul.

Apresentação do Relatório 2024 do Progestão 3 na 56ª Reunião Ordinária Virtual do CERH-MS 



Disponibi l ização no CNARH dos dados cadastrais  de usos e  usuários de recursos

hídricos de domínio estadual  regularizados ao longo do período,  com base na

Resolução CNRH nº 126/2011.  

 

No Estado de Mato Grosso do Sul ,  para  a  sol ic itação de Outorga,  o  usuár io  deverá

efetuar suas declarações de usos no Cadastro Estadual  de Usuár ios de Recursos

Hídr icos –  CEURH,  no Sistema Imasul  de Registro  e  Informações Estratégicas de Meio

Ambiente (Sir iema) ,  d isponível  em http://s i r iema. imasul .ms.gov.br.  Após o  envio  do

cadastro,  o  s istema informará ao usuár io  se seu uso será  suje ito  ou não a  outorga,

conforme Resolução CERH N°025/2015 e a lterações.  

Caso o  mesmo seja ,  o  usuár io  deverá v incular  suas DURH’s à  sol ic itação de Outorga –

podendo,  no caso,  ser v inculadas até 5 (c inco)  declarações de uso em um mesmo

processo –  e  anexar documentos necessár ios de acordo com o uso e  f inal idade de uso

dos pontos informados.  

Para  a  integração dos dados de usuár ios de recursos h ídr icos em corpos de água de

domínio  do Estado de Mato Grosso do Sul  fo i  gerada uma plani lha  Excel  com extensão

CSV contendo todos os dados que atendiam aos seguintes parâmetros:  

 

1 .  Cadastrados até a  data de 31 de dezembro de 2024;  

2.  Ident if icados como uso insignif icante conforme Resolução CERH/MS n.  º  25/2015 e

alterações;  

3 .  Val idados pela  equipe da Gerência  de Recursos Hídr icos no módulo  Cadastro

Estadual  de Usuár ios de Recursos Hídr icos –  CEURH/MS;  

4.  Ident if icados como uso outorgável  conforme Decreto Estadual  n°  13.990 de 02 de

ju lho de 2014,  que regulamenta a  outorga de d i re ito  de uso de recursos h ídr icos de

domínio  do Estado de Mato Grosso do Sul ;  

5 .  V inculados a  um processo de outorga com situação Defer ida e  com respectiva

portar ia  assinada pelo  Diretor Presidente do Imasul .  

META 1.1 – INTEGRAÇÃO DOS DADOS DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS

RELATÓRIO ANUAL 2024
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O arquivo CSV foi gerado diretamente da base de dados do sistema SIRIEMA, responsável pela

manutenção do Cadastro Estadual de Usuários de Recursos Hídricos e pelo Sistema de Gestão

de Outorga de Águas. O arquivo foi então enviado ao CNARH, através de acesso disponibilizado

pela Agência Nacional de Águas para a equipe responsável pelo desenvolvimento de sistemas

para o Instituto de Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul – IMASUL.

 

 

No que tange o quantitativo de declarações enviadas, totalizaram 1557 dados integrados

sendo: 863 outorgados: 529 captações subterrâneas, 97 barragens, 13 lançamentos de

efluentes, 224 captações superficiais; 

 

No que tange os usos insignificantes, foram enviados 694 dados, sendo: 111 de captações

subterrâneas, 137 barragens,446 captações superficiais. 

Complementação no CNARH de dados adic ionais  sobre águas subterrâneas referentes

aos poços de usuár ios regular izados

Foi  preenchida a  tabela  a  seguir,  que segue em anexo à  este re latór io .

I )  p lani lha_progestao_aguassubterraneas_cic lo3.x lsx

 

Ver if icação da consistência  dos dados já  d isponibi l izados no CNARH devendo ser

corr ig idas ou just if icadas,  quando couber

I I )  Foram consist idos 18 dados no CNARH

 

Elaboração e  acompanhamento de p lano tecnológico para  automatizar  a  inserção e  a

atual ização dos dados das regular izações emit idas pelo  estado no CNARH.

 

Foram desenvolv idos e  implementados as v iews para  seleção de dados e  formatação

conforme os padrões estabelecidos pela  Agência  Nacional  de Águas (ANA)  e  rot inas de

extração de dados em formato .CSV,  abrangendo o  Uso Insignif icante e  Outorgas do

Ano Anter ior.
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Durante a  fase de testes de integração no ambiente de homologação,  ident if icaram-se

inconsistências na transmissão de arquivos.  O  suporte técnico da ANA indicou que o

protocolo  de submissão requer a  conversão dos dados para  o  formato b inár io  antes do

envio  ao endpoint  designado.  Atualmente,  estão sendo executadas modif icações e

adequações na API  de comunicação para  garant i r  a  conformidade com o padrão de

transmissão especif icado.  Esses a justes v isam habi l i tar  a  próxima etapa de testes de

val idação.

A T . I  do Imasul  est ima mais  dois  meses para  término do serviço de integração dos

dados.  



No ano de 2024 foram realizados 45 eventos de capacitação, dentre eles: 18 CURSOS 26  eventos 01  

visita técnica nas modalidades, presencial (28), semipresencial (0) e à distância (17), totalizando 252

participantes e 1.048 horas de capacitação. Muitos eventos e cursos são  disponibilizados pela Agência

Nacional de Água e Saneamento Básico e outras instituições, outras capacitações são promovidas pelo

próprio órgão gestor de recursos hídricos (IMASUL) e em parcerias com outras instituições sempre

visando atender os entes do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

O Imasul por meio da Gerência de Recursos Hídricos possui uma equipe multidisciplinar que ao longo dos

anos vem se capacitando e realizando a transferência de conhecimento e saberes a novos integrantes

da equipe bem como entes do Sistema de forma gradual, por meio de palestras, webinares, seminários e

outros eventos sempre debatendo temas atuais na área de recursos hídricos. 

Muitos eventos são realizados na modalidade à distância, permitindo a participação de um número maior

de participantes com transmissão online, para isso dispõe de um canal para transmissão ao vivo pelo

YouTube (https://youtube.com/c/meioambientems) permitindo a continuidade das atividades e

mantendo a participação do público interno e externo nos eventos. Além de dispor da assinatura da

ferramenta ZOOM para reuniões e capacitações. 

Todos os eventos que possuem participação de técnicos ou que são ministrados pelo próprio órgão, são

cadastrados e apresentados neste relatório, além de ser apresentado via Planilha Padrão,

disponibilizada pela ANA aos estados, devidamente preenchida e enviada por meio de formulário google

para comprovação da executação da meta. 

Atualmente a equipe de recursos hídricos foi ampliada com a posse de novos concursados, são nove

servidores entre fiscais, analistas e administrativos que iniciaram suas atividades no final de 2024 e

em 2025 serão capacitados. Os novos servidores compõe a equipe de servidores efetivos, analistas de

recursos hídricos contratados temporariamente com recursos do Progestão e bolsitas da Universidade

Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) por meio de convênio.

META 1.2 – CAPACITAÇÃO EM RECURSOS HÍDRICOS

F i g u r a 1 :  S e m i n á r i o  G e s t ã o  d e  R e c u r s o s  N a t u r a is  F r e n t e  à  C r i s e  H i d r í c a



Embora o Imasul não tenha um setor específico de capacitação ou um Plano de Capacitação geral para a

gestão ambiental, a área de recursos hídricos oferece capacitações com o tema recursos hídricos para

entes do sistema, bem como para todo o órgão. 

Todos os anos são ministrados capacitações sobre Regularização do Uso de Recursos Hídricos e outros

temas conforme demanda espontânea oriundas das instituições e das prefeituras. 

O destaque desse período são os ministrantes dessas capacitações externas que são   servidores do

quadro efetivo, chamados “pratas da casa”, fiscais e analistas que atuam na área de recursos hídricos há

mais de dez anos e vem sendo capacitados desde a criação do setor no órgão.

F i g u r a  2 :  A p r e s e n t a ç ã o  d o  M S  n o  3 º  C ON G R E S SO  IN T ER N AC IO NA L DE  ENG E NHA R IA  A M B IENT A L   
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Baseado na programação anual para 2024, foram executados 37,5% do previsto. Dos 11 macrotemas

listados no Plano de Capacitação 5 foram atendidos. O plano prevê 40 temas dentro dos 11

macrotemas para o período de cinco anos, para 2024 estavam previsto 25 temas a serem trabalhados

nas capacitações, desses 13 foram atendidos em capacitações de 2024, conforme o previsto.  

Baseado na programação anual para 2024, foram executados 37,5% do previsto. Dos 11 macrotemas

listados no Plano de Capacitação 5 foram atendidos. O plano prevê 40 temas dentro dos 11

macrotemas para o período de cinco anos, para 2024 estavam previsto 25 temas a serem trabalhados

nas capacitações, desses 13 foram atendidos em capacitações de 2024, conforme o previsto. 

Abaixo apresentamos alguns gráficos ilustrativos resumindos as participações.

 G r á f ico  1  –  T ip o s de  Cap ac ita ç ão  

 G r á f i co  2  –  T ip o s de  pa r t ic ipan t e s  
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 G r á f i c o  3  –  P ar t ic ip a n te s  p or  seg m e nt o  

 G r á f i c o  4  –  P a rt ic ip a n te s por  g ê n er o  

F i g u r a  3  -  A p r e s e n t a ç ã o  d o  R e l a t ó r i o  P ro g es tã o  3  na  5 6 ª  R eu niã o  O rd iná r ia  d o  C on s el h o

E s t a d u a l  d e  R e c u r s o s  H í d r i c o s  d e  M S
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Figura 3: Comprovante de envio do Relatório Anual de Capacitação, Planilha Padrão devidamente preenchida e Programação Anual de eventos

para 2025. 

 F i g u r a  4 :  A p r e s e n t a ç ã o  d o  R e l a t ó r i o  P r o g e s t ã o  n o  Se m in á r i o  E s t a du a l  d a  Á g u a  na  A s s e m b l e i a  L e g i s l a t i v a  d e M S  



META 1.3 – CONTRIBUIÇÃO PARA DIFUSÃO DO CONHECIMENTO

RELATÓRIO ANUAL 2024

No dia  25 de março de 2025 foi  enviado a  Super intendência  Adjunta de Estudos Hídr icos e

Socioeconômicos da ANA,  Of íc io  IMASUL Nº 4532/2025/GRH contendo   inter locutores

técnicos e  pontos focais  da Meta 1.3 e  em anexo a  P lani lha  (modelo  ANA)  com dados de

recursos h ídr icos do Mato Grosso do Sul  para  compor  o  Relatór io  Conjuntura,  conforme

comprovante abaixo:

 F i g u r a  5 :  C o m pr ov an t e d e envio  p or  e-m ai l  

 F i g u r a  6 :  C om p rov an t e e-p r otocolo  



META 1.4 – PREVENÇÃO DE EVENTOS HIDROLÓGICOS CRÍTICOS

RELATÓRIO ANUAL 2024

A Sala de Situação conta com uma rede de quinze estações telemétricas, sendo que 14 estão operando e uma

em fase de calibração, entre elas duas são pertencentes a rede de monitoramento própria do IMASUL. As

estações estão distribuídas nos Rios: Piquiri (1), Cuiabá (1), Paraguai (4), Miranda (2), Aquidauana (2), Taquari

(1), Aporé (1), Pardo (1), Dourados (1) e Sucuriú (1). A Figura 1 apresenta a distribuição dos pontos

monitorados pela Sala de Situação, sendo 11 deles na Região Hidrográfica do Paraguai e 4 localizados na

Região Hidrográfica do Paraná.

Figura 1 – Mapa da rede de estações telemétricas

Estrutura e equipe

 Durante o ano de 2024, a Sala de Situação emitiu e publicou vários documentos com objetivo de informar as

condições hidrológicas do estado do Mato Grosso do Sul e divulgar as atividades desenvolvidas pelo setor. As

Figuras dois e três expõem os documentos elaborados e publicados durante o ano de 2024.

 Atualmente a equipe da Sala de Situação conta com uma coordenadora, um analista de recursos hídricos e um

analista ambiental, responsáveis pela elaboração dos boletins, alertas e estudos da Sala de Situação e dois

analistas de recursos hídricos responsáveis pela manutenção preventiva e corretiva das PCDs.

 A Sala de Situação está em fase final de modernização com novos computadores e Vídeo Wall. Também foram

adquiridos novos móveis que deverão ser instalados no começo do ano.
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Estrutura Sala de Situação

Figura 2 - Documentos publicados pela Sala de Situação em 2024

Número de documentos publicados

Figura 3 - Documentos publicados pela Sala de Situação em 2024
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As manutenções, tanto corretivas quanto preventivas, são realizadas a fim de garantir que o Índice de

Transmissão e Disponibilidade de Dados Telemétricos (ITD) das plataformas de coleta de dados-PCDs,

seja igual ou superior a 80%, para ser considerada como meta cumprida.

A equipe de manutenção da rede telemétrica realizou 28 visitas de inspeção efetuando atividades de

caráter preventivo e corretivo nas plataformas de coleta de dados. O número de manutenções por

estação no ano de 2024 está apresentada no gráfico abaixo (Figura 4).

Figura 4 - Número de manutenções por estação telemétrica em 2024

A Tabela 1 apresenta a distribuição das 28 visitas ao longo do ano de 2024. Os números em verde

representam a data do respectivo mês no qual ocorreu a visita.

Tabela 1 - Datas de visitas de inspeção e manutenção
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A Tabela 2 apresenta os índices mensais obtidos para cada estação, fluviométrica (F) e pluviométrica

(P), de 2024 coletados diretamente do Sistema Hidro, disponível em

http://www.snirh.gov.br/hidrotelemetria/ProGestao.aspx. A Estação Cassilândia foi retirada pela ANA em

maio de 2023 e foi reinstalada pela equipe de manutenção do IMASUL em 12/09/2023, o que causou

diminuição na média de transmissão. O ITD médio da rede foi de 89,66%. Desta forma, o ITD médio da

rede em 2024 foi mantido acima de 80%, sendo os meses que a estação Cassilândia ficou inoperante

tiveram os menores índices de transmissão e março obteve a maior média de transmissão (95%).

Tabela 2 –Relatório Progestão de 2024 para a rede telemétrica de Mato Grosso do Sul

Das 15 estações que compõem a rede monitorada pela Sala de Situação, 11 estão localizadas na

Bacia do Paraguai; entretanto, as principais atividades agrícolas desenvolvem-se na bacia do rio

Paraná. 

Para uma melhor cobertura das informações hidro meteorológicas em 2024, iniciou-se a expansão da

rede de monitoramento estadual sob responsabilidade do IMASUL, com a instalação de duas novas

estações: Dourados (operando) em 2024 estão previstas a instalação de mais cinco PCDs.

 

OBS: Os gráficos das transmissões individuais gerados pelo Sistema Hidro apresentam coloração

indicando transmissão menor que 80%, mesmo nos meses com transmissão superior a 80%

como podemos observar nos gráficos a seguir, para as estações Cassilândia, Estrada MT, Buriti

entre outras. Este erro deve ser verificado pelo setor competente na ANA.
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Figura 5 - Desempenho mensal da estação telemétrica Aquidauana (66945000)

CASSILÂNDIA: a estação de Cassilândia apresentou índices de transmissão de chuva e nível acima

de 90% durante todo o ano, sendo 97,50% de ITD médio para nível e 92,83% de ITD médio para

chuva.

Figura 6 - Desempenho mensal da estação telemétrica Cassilândia (60968000)

COXIM: a estação de Coxim apresentou índices de transmissão de chuva e nível acima de 90% durante

todo o ano, sendo 95,42% de ITD médio para nível e 97,42% de ITD médio para chuva.

Figura 7 - Desempenho mensal da estação telemétrica Coxim (66870000)

AQUIDAUANA: a estação de Aquidauana apresentou índices de transmissão de chuva e nível acima de

90% durante todo o ano, sendo 94,00% de ITD médio para nível e 95,67% de ITD médio para chuva.

Desempenho individual das PCDs entre janeiro e dezembro de 2024
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 DOURADOS: a estação Dourados apresentou índices similares de transmissão para os dados de nível e

chuva ao longo do ano, mantendo-se índice médio superior a 85%. A transmissão média para dados

fluviométricos foi de 90,42% e pluviométricos foi de 95,33%.

Figura 8 - Desempenho mensal da estação telemétrica Dourados (64609000)

ESTRADA MT-738: a estação Estrada MT-738 apresentou índices similares de transmissão para os

dados de nível e chuva ao longo do ano, mantendo-se índice médio superior a 85%. A transmissão

média para dados fluviométricos foi de 86,67% e pluviométricos foi de 88,17%.

Figura 9 - Desempenho mensal da estação telemétrica Estrada MT-738 (66900000)

FAZENDA BURITI: a estação Fazenda Buriti apresentou falhas na transmissão de nível entre

Maio a Agosto, portanto, o ITD para os dados fluviométricos da estação acabou sendo

comprometido. Em média, a eficiência dos dados de nível foi de 78,67%, enquanto para os

dados pluviométricos foi de 86,75%.

Figura 10 - Desempenho mensal da estação telemétrica Fazenda Buriti (63970000)
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LADÁRIO (BASE NAVAL): a estação de Ladário apresentou falhas no sensor de nível de Janeiro a Abril.

O índice médio dos dados de nível foi de 65,75%; enquanto os dados de chuva foram transmitidos

normalmente, e teve o ITD médio de 95,75%.

Figura 11- Desempenho mensal da estação telemétrica Ladário (Base Naval) (66825000)

MIRANDA: a estação transmitiu os dados de nível com 90,58% de eficiência média,

apresentando o valor mínimo de 59% em Abril. Quanto aos dados de chuva, a transmissão foi

superior a 90% o ano todo, tendo seu ITD médio de 97,17%.

Figura 12 - Desempenho mensal da estação telemétrica Miranda (66910000)
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Figura 13 - Desempenho mensal da estação telemétrica Palmeiras (66941000)

PORTO ESPERANÇA: a estação Porto Esperança apresentou índices de transmissão igual ou

superior a 90% durante o ano, tanto para dados pluviométricos quanto fluviométricos. Os dados

de nível tiveram uma média de eficiência de transmissão de 95,50%, enquanto os dados chuva

apresentaram um ITD médio de 97,42%.

Figura 14 - Desempenho mensal da estação telemétrica Porto Esperança (66960008)

PORTO MURTINHO: A estação de Porto Murtinho apresentou ITD médio de nível de 95,50%.

Já para os dados de chuva, a transmissão teve sua eficiência média de 97,75%.

Figura 15 - Desempenho mensal da estação telemétrica Porto Murtinho (67100000)

PALMEIRAS: a estação transmitiu os dados de nível com 82,33% de eficiência média,

apresentando o valor mínimo de 8% em Abril. Quanto aos dados de chuva, a transmissão foi

superior a 85% o ano todo, tendo seu ITD médio de 86,33%. 
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POUSADA TAIAMÃ (EX-PORTO JOFRE): a estação Pousada Taiamã também apresentou

ótimos índices de transmissão. Para os dados de nível, o ITD médio foi de 97,75 %, já para

dados pluviométricos, 97,17%.

Figura 16 - Desempenho mensal da estação telemétrica Pousada Taiamã (Ex-Porto Jofre) (66710000)

SÃO FRANCISCO: a estação São Francisco apresentou falha na transmissão de Janeiro e

Fevereiro deste ano, tendo seu ITD de nível abaixo do esperado, registrando uma média de

86,67% para nível, já a transmissão de chuva ficou em 87,75%.

Figura 17 - Desempenho mensal da estação telemétrica São Francisco (66810000)

SÃO JOSÉ DO PIQUIRI: a estação São José do Piquiri apresentou em quase todos os meses dados

de chuva com eficiência de transmissão superior a 90%, tendo o menor índice em Setembro, porém

apresentou falhas na medição fluviométrica entre Junho, Julho, Agosto e Setembro. Para os dados

de nível, a média foi de 68,08%. Por outro lado, o índice de transmissão dos dados de chuva foi de

92,50%.

Figura 18 - Desempenho mensal da estação telemétrica São José do Piquiri (66650000)



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

No ano de 2024 foi mantido o padrão sobre as informações hidro meteorológica dos rios de Mato

Grosso do Sul, além da elaboração de um painel online de Monitoramento que está em fase de

finalização.

Modelo de boletins diários, mensais, semanais do setor elétrico e avisos de eventos críticos

Boletim diário

Boletim Mensal 
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Boletim Semanal Elétrico

Os boletins diário, semanais e mensais são divulgados na página: https://www.imasul.ms.gov.br/sala-de-

situacao/ e encaminhados para órgãos, instituições e imprensa por e-mail nos seguintes endereços:

carlos.padovani@embrapa.br; balbina.soriano@embrapa.br; isaque.nascimento@corumba.ms.gov.br;

sgt.penrabel@hotmail.com; ecoa@riosvivos.org.br; beth.arndt@hotmail.com; fernanda.abreu@ana.gov.br;

cerhidricos@gmail.com; semadecomunica@gmail.com; crispazetocg@hotmail.com;

luciluciramos@hotmail.com; roberto_agricola@hotmail.com; gibaportella@hotmail.com;

 marcia.cristaldo@ifms.edu.br; libaniocoutinho@gmail.com; cpacbm@gmail.com;

 famasul@famasul.com.br; operadores@cemaden.gov.br; operacao@cemaden.gov.br;

 marioravaglia46@gmail.com; lincolncurado@gmail.com; jor.evelynsouza@gmail.com;

 ellen.rocha@tvmorena.com.br; lcosta@imasul.ms.gov.br; cocb.aquidauana@gmail.com;

 pantanal.imprensa@embrapa.br; jorge.lara@embrapa.br; ttgn@terra.com.br;

 heltonbenitez2610@hotmail.com; fcatarineli@gmail.com; andre_fabriss@hotmail.com;

 ricardo.gava@ufms.br; redacao@midiamax.com.br; grhimasul@gmail.com;

 catarineli@hotmail.com; mireliobando@hotmail.com; scherernilson@gmail.com;

 rondonantonio2822@gmail.com; rondonantonio28@yahoo.com.br;

 portoepereira@hotmail.com; defesacivil.corguinhoms@gmail.com; sumaraferreiraleal@hotmail.com;

maxwelbemourafe@gmail.com; evandro@sanesul.ms.gov.br; antoniomarcos@tvmorena.com.br;

cemtecms@semadesc.ms.gov.br; defesacivil.ms.gov@gmail.com;

https://www.imasul.ms.gov.br/sala-de-situacao/
https://www.imasul.ms.gov.br/sala-de-situacao/


Para definição dos níveis de referência (Tabela 3), foram utilizadas séries históricas dos pontos

em que estão localizadas a estações da rede, estudos em conjunto com a Defesa Civil local e

análise de campo. Para os valores de estiagem, foram obtidos o equivalente a 95% de

permanência do rio (Q95), de forma que qualquer valor igual ou inferior é considerado como cota

de estiagem para o ponto monitorado. Já para determinação dos níveis de alerta, foram obtidos

os valores que representam 5% da permanência do rio (Q05), considerando qualquer valor igual

a superior como gatilho para observar o comportamento do rio para notificação em casos de

emergência. As cotas de emergência foram determinadas com estudos locais, observação em

períodos de chuvas mais intensas e relatos de moradores próximos ao ponto de

monitoramento. Juntamente com a Defesa Civil local, a Sala de Situação determinou a cota de

emergência para as estações Ladário, Porto Murtinho, Palmeiras, Aquidauana, Estrada MT-738,

Miranda e Coxim. Além disso, foram realizados estudos para as estações de São José do Piquiri,

Pousada Taiamã, São Francisco, Porto Esperança, Cassilândia e Fazenda Buriti através de

observação no local e relatos.

Ressaltamos que os dados foram obtidos estatisticamente e analisados caso a caso,

baseando-se na experiência e conhecimento do comportamento de cada rio.

Os valores adotados deverão ser ainda validados junto à Defesa Civil, a exemplo daqueles já

consolidados para as demais estações (com a simbologia apresentada junto à cota de

emergência). Os leitores das réguas também serão consultados, por ocasião das visitas de

manutenção de cada estação.
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Aviso de Evento Crítico

Em 2024, não houve aviso de evento crítico.

Definição dos níveis de referência

Tabela 3 - Níveis de referência dos rios monitorados pela Sala de Situação
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Comportamento dos rios monitorados em 2024

Os gráficos abaixo representam o comportamento do nível dos rios ao longo do ano conforme

observado pela Sala de Situação e reportado nos boletins diários e mensais. Os dados utilizados para

elaboração dos gráficos foram obtidos através da série histórica das estações telemétricas. Para

definir a Faixa de Normalidade e as máximas e mínimas históricas. A Faixa de Normalidade representa os

valores entre a Q95% e Q5% para as cotas diárias de cada ponto. As linhas laranjas indicam as máximas

e mínimas históricas para o dia em questão.

Os rios monitorados foram divididos em 6 grupos: rios Piquiri/Cuiabá, rio Paraguai, rios

Aquidauana/Miranda, rio Taquari, rio Aporé e rio Pardo.

 

RIOS PIQUIRI/CUIABÁ: a estação São José do Piquiri se encontra no rio Piquiri, à montante da estação

Pousada Taiamã, que se localiza no rio Cuiabá, o qual deságua no Rio Paraguai à jusante. A Figura 17

apresenta o nível dos rios observado durante o ano.

Figura 18 - Níveis dos rios Piquiri e Cuiabá em 2024

RIO PARAGUAI: As estações localizadas no rio Paraguai (Figura 19) seguem a seguinte ordem,

do ponto mais alto ao mais baixo: São Francisco, Ladário, Porto Esperança, Porto Murtinho.

Nota-se que o nível se manteve baixo, com valores abaixo ou próximo as mínimas históricas. A

estação Ladário registrou o menor nível histórico marcando -69 cm, o mais baixo desde o

início dos registros em 1900, porém as chuvas registradas a partir de outubro, houve uma

recuperação nos níveis, chegando a níveis dentro da faixa de normalidade em novembro e

dezembro.
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Figura 19 - Nível do rio Paraguai em 2024
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RIOS AQUIDAUANA/MIRANDA: No rio Aquidauana estão localizadas as estações Palmeiras (estação

de montante) e Aquidauana à jusante. O rio Aquidauana é afluente do rio Miranda, onde estão

instaladas as estações Miranda (montante) e a Estrada MT-738. A junção dos rios ocorre a jusante das

estações. Os picos de nível, principalmente no rio Aquidauana, se dão por conta da resposta rápida da

chuva nos canais; entretanto, o nível em média se manteve baixo, com períodos prolongados de

estiagem, principalmente por conta da seca que atinge a bacia do Paraguai durante os últimos anos.

Figura 20 - Níveis dos rios Miranda e Aquidauana em 2024
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RIO TAQUARI: A estação de Coxim (Figura 21) monitora o rio Taquari, que deságua no rio Paraguai após a

estação de Ladário. O rio Taquari manteve seu nível dentro da normalidade durante 2024.

Figura 21 - Nível do rio Taquari em 2024

RIO APORÉ: O rio Aporé é um dos dois rios monitorados que faz parte da Bacia do Paraná e se localiza ao

nordeste do estado, na divisa com Goiás. Houve oscilação 

Figura 22 - Nível do rio Aporé em 2024

RIO PARDO: O rio Pardo, outro rio que faz parte da Bacia do Paraná, teve seu monitoramento

comprometido entre maio e agosto. Todavia, quando foi possível monitorar a estação, o nível se manteve

dentro da normalidade, apresentando valores mais baixos no final do ano.

Figura 23 - Nível do rio Pardo em 2024
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Monitor de Secas

O Mato Grosso do Sul aderiu ao Monitor de Seca em 2020 na qualidade de validador, onde verifica e

atesta se o traçado do Mapa no seu Estado condiz com os impactos de seca, embora ainda não

possua uma rede de observadores locais. Atualmente, os meteorologistas do Centro de

Monitoramento do Tempo e do Clima –CEMTEC da Secretaria de Estado de Meio Ambiente,

Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação – SEMADESC, são os principais responsáveis pela

validação, ficando a cargo da Sala de Situação / IMASUL a análise dos níveis dos rios, dando sua

contribuição e corroborando com as demais análises para o fechamento do mapa mensal. Além

disso para colaborar na divulgação à população, a partir de 2024 está sendo publicado na página do

Imasul o resumo do Monitor de Secas.

Monitoramento Mensal das Secas

Monitor de Secas
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Resumo publicado do Monitor de Secas

Índices de seca

Como parte integrante do monitoramento de eventos críticos, a Sala de Situação realizou estudos

para avaliar os eventos de seca hidrológica nos rios que fazem parte da rede. Como análise quali-

quantitativa, foi utilizado o método do Índice de Precipitação Padronizado (SPI), que avalia de forma

estatística a intensidade da seca em um determinado período de tempo. O método é análogo ao

Índice de Padronizado de Vazão (SSI), porém ao invés de utilizar dados de vazão, utiliza-se dados de

chuva.

Para avaliar os índices de seca em 2024, foram definidos 3 períodos distintos para cada ponto

monitorado. Estes períodos foram 3, 6 e 12 meses, que indicam efeitos de seca em curto, médio e

longo prazo, respectivamente. Os períodos de tempo levam em consideração o comportamento dos

meses considerados em função da média histórica. Para definir a intensidade das secas, a Tabela 4

indica o a severidade do evento de acordo com o valor de SPI encontrado para aquele mês.

Tabela 4. Valores de SPI, adaptado de Standard Precipitation Index User Guide (NASA, 2017)
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AQUIDAUANA: Na estação de Aquidauana, localizada no rio de mesmo nome, predominou a condição de

normalidade. Nos meses de junho e outubro, o SPI 3 apresentou valores que indicaram seca de curta

duração de intensidade moderada. Em outubro, o SPI 6, referente a secas de média duração, também foi

categorizado como moderadamente seco. Ainda em outubro, o índice SPI 12 (longa duração), apresentou-

se como nível anormalmente seco.

CASSILÂNDIA: Na estação de Cassilândia, que monitora o rio Aporé, não foi detectada seca de

longa duração (SPI 12). Contudo, entre julho e setembro, os valores apontaram para seca de curta

duração, sendo extremamente seco em julho, e moderadamente e severamente seco nos dois

meses seguintes. Em outubro, foi identificada a ocorrência de seca de média duração, com

categorização de moderadamente seco. Nos demais meses, não houve seca proeminente.

COXIM: No ponto de monitoramento do rio Taquari, em Coxim, foi detectada seca de curta duração

(SPI 3) nos dois primeiros meses do ano e entre julho e outubro. Em relação à seca de média

duração, ela foi identificada entre janeiro e maio, e também em outubro. A seca de longa duração foi

proeminente entre março e novembro, com os meses mais intensos sendo agosto e setembro,

classificados como severamente secos. Para a seca de média duração, os meses mais secos foram

fevereiro e agosto, ambos com categorização severamente seco. Agosto e setembro também

apresentaram seca severa no índice SPI 3.
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ESTRADA MT-738: A estação Estrada MT-738, que monitora o rio Miranda, apresentou seca anormal

para o índice SPI 6 nos três primeiros meses do ano, assim como para o SPI 3 em janeiro. Todos os

demais meses foram considerados úmidos, com índices variando de anormalmente úmido a

extremamente úmido.

FAZENDA BURITI: A estação Fazenda Buriti, localizada no rio Pardo, apresentou valores negativos

nos índices SPI 3, SPI 6 e SPI 12 durante todos os meses. No entanto, no caso do SPI 3, os valores

estiveram dentro da normalidade em janeiro, novembro e dezembro. Nos meses restantes, a seca

de curta duração variou de anormalmente seco a severamente seco. Para o SPI 6, os valores

oscilaram entre anormalmente seco e extremamente seco, com este último registrado em

outubro. Em relação ao SPI 12, os valores mais elevados de seca ocorreram em abril, maio,

outubro, novembro e dezembro, todos caracterizados como seca de longa duração severa. 
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LADÁRIO (BASE NAVAL): A estação de Ladário, localizada no rio Paraguai, não apresentou seca de

longa duração (SPI 12). Por outro lado, entre maio e julho, houve uma proeminente seca de curta

duração, com intensidade severa em maio e junho, e extrema em julho. Também foi registrada seca de

média duração entre julho e outubro. Em julho e agosto, a intensidade foi moderada, em setembro foi

severa, e em outubro foi anormalmente seco.

MIRANDA: A estação localizada em Miranda monitora o rio homônimo. Nesse ponto, os valores de seca

foram observados entre maio e novembro, com seca de curta duração iniciando em maio e se estendendo

até setembro. A intensidade foi extrema entre junho e agosto. Com a continuidade da falta de chuvas, o

índice SPI 6, que identifica a seca de média duração, apresentou valores de seca severa em agosto e

novembro, e seca extrema em setembro. Quanto ao SPI 12, o mês de novembro foi considerado

anormalmente seco.
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PALMEIRAS: Na estação Palmeiras, instalada no rio Aquidauana, todos os meses apresentaram valores

de seca para um ou mais índices SPI. Para a seca de curta duração, os valores foram gradualmente mais

intensos, começando como anormalmente seco em janeiro e fevereiro, e atingindo valores

extremamente secos em maio e julho. Para a seca de média duração, os valores variaram de

moderadamente seco em janeiro e fevereiro, aumentando progressivamente até extremamente seco

em junho, julho e agosto. Por fim, para a seca de longa duração, ela se iniciou em março com

anormalmente seco e alcançou intensidade severa entre junho e dezembro.

PORTO ESPERANÇA: A estação de Porto Esperança, que monitora o rio Paraguai à jusante da estação

Ladário (Base Naval), após a confluência com o rio Miranda, registrou seca de longa duração persistente

de janeiro a dezembro, com valores abaixo de -2 de fevereiro a outubro, evidenciando a intensidade da

seca de longa duração. Quanto à seca de média duração, entre janeiro e julho, os valores também

ficaram abaixo de -2. Nos meses seguintes, houve um abrandamento do SPI 6. Por fim, em relação à

seca de curta duração, os valores foram abaixo de -2 em janeiro e abril, mas de maio em diante houve

uma redução gradativa, voltando aos valores de normalidade a partir de agosto.
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PORTO MURTINHO: A estação Porto Murtinho, localizada no ponto mais ao sul do rio Paraguai

monitorado pela rede de Mato Grosso do Sul, não registrou longos períodos de seca. No entanto, em

julho, a seca de curta duração foi classificada como severamente seca, e em agosto foi considerada

anormalmente seca. Além disso, os meses de agosto, outubro e novembro foram marcados pela seca

de média duração, com outubro sendo classificado como moderadamente seco. Em relação à seca de

longa duração, ela foi registrada como anormalmente seca entre março e agosto.

POUSADA TAIAMÃ (EX-PORTO JOFRE): Com comportamento semelhante ao da estação anterior, a

estação Pousada Taiamã (ex-Porto Jofre), que monitora o rio Cuiabá, não apresentou seca

generalizada. No entanto, em fevereiro, o índice SPI 12 foi classificado como extremamente seco, e o

SPI 6 como anormalmente seco. Entre julho e setembro, o SPI 3 variou de anormalmente seco a

moderadamente seco. Também em setembro, assim como em outubro e dezembro, a seca de média

duração foi classificada como anormalmente seca.
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SÃO FRANCISCO: A estação de São Francisco, localizada no rio Paraguai, à montante da estação

Ladário (Base Naval), não apresentou dados para o mês de janeiro de 2024. Os valores do SPI 3

indicaram seca extrema em fevereiro e julho. Os valores do SPI 6 evidenciaram seca extrema de

fevereiro até maio, diminuindo nos meses seguintes. Em relação ao SPI 12, os valores ficaram em

situação de seca extrema de maio até novembro.

SÃO JOSÉ DO PIQUIRI: A estação São José do Piquiri, localizada à montante da estação Pousada

Taiamã (ex-Porto Jofre) e que monitora o rio Piquiri, não apresentou predominância de seca ao longo do

ano. No entanto, entre julho e setembro, a seca de curta duração foi observada, atingindo o grau

moderado em agosto e setembro. Posteriormente, houve intensificação da seca moderada entre

setembro e novembro, com ápice severo em outubro. Não foi identificada seca de longa duração.
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META 1.5 – ATUAÇÃO PARA SEGURANÇA DE BARRAGENS
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Esta meta prevê o  cumprimento dos d isposit ivos legais  e  normativos re lat ivos à

implementação da Pol ít ica  Nacional  de Segurança de Barragens (PNSB)  no âmbito do Estado

de Mato Grosso do Sul ,  a  part i r  da  Lei  nº  12.334/2010 e das Resoluções CNRH pert inentes.   

Para  a  cert if icação desta meta deve ser  comprovado o  atendimento dos itens I  a  V  dos

contratos,  conforme compromissos pactuados nas reuniões real izadas com todos os

estados,  constantes do Informe nº  04-B de 14 de agosto de 2023 –  3º  c ic lo ,  d isponibi l izado

no portal  Progestão.

I )  Cadastro e  inserção de dados de barragens no Sistema Nacional  de Informações sobre

Segurança de Barragens (SNISB) ,  considerando a  completude e  consistência  de dados.  

Meta:  Para  o  atendimento do cr itér io  I ,  a  Ent idade Estadual  deverá:

� Aumento de 5% no cadastro de novas barragens no SNISB considerando o  número de

barragens já  cadastradas no RSB 2023.

� Melhor ia  das fa ixas do Índice de Completude da Informação –  ICI ,  no  SNISB,  em 10% das

barragens cadastradas no RSB 2023

� Atual izar  informações sobre barragens cadastradas no SNISB,  até o  d ia  31 de dezembro

de 2024,  e  preencher ,  até 28 de fevereiro  de 2025,  o  Formulár io  com informações

complementares para  f ins  de consol idação do Relatór io  de Segurança de Barragens (RSB)

2024.

Resultado:

 O atendimento do cr itér io  I  fo i  real izado conforme sol ic itado e  comprovado no Anexo 1 -

Tabela  de autoaval iação para  comprovação dos cr itér ios I  a  V  –  Meta segurança de

barragens –  3º  c ic lo .

I I )  Regulamentação,  no âmbito da Unidade da Federação,  da  Lei  nº  12.334/2010,  a lterada

pela  Lei  nº  14.066/2020.

Meta:  Para  a  comprovação do cr itér io  I I ,  a  Ent idade Estadual  deverá:

� O Estado deve regulamentar/atual izar  seus normativos sobre os art igos 8º ,  9º ,  10º,  11º e

12º,  da  Lei  12.334/2010,  a lterada pela  Lei  nº  14.066/2020,  e  sobre as d i retr izes gerais

estabelecidas pelo  CNRH.

� O Estado deve apresentar  uma proposta de organização inst itucional  para  atuação em

segurança de barragens,  no seu âmbito de atuação,  com ciência  do representante legal ,

v isando atender  as or ientações da Moção CNRH 79/2022.

Resultado:

 



RELATÓRIO ANUAL 2024

O Imasul  já  publ icou anter iormente os regulamentos em conformidade com a Lei

14.066/2020,  portanto não existem regulamentos a  serem publ icados.  A  comprovação do

cr itér io  I I  com os l inks dos regulamentos já  publ icados,  encontra-se no Anexo 1 -  Tabela

de autoaval iação para  comprovação dos cr itér ios I  a  V  –  Meta segurança de barragens –

3º c ic lo .

I )  Regulamentação,  no âmbito da Unidade da Federação,  da  Lei  nº  12.334/2010,  a lterada

pela  Lei  nº  14.066/2020.

Meta:  Para  a  comprovação do cr itér io  I I ,  a  Ent idade Estadual  deverá:

� O Estado deve regulamentar/atual izar  seus normativos sobre os art igos 8º ,  9º ,  10º,

11º e  12º,  da  Lei  12.334/2010,  a lterada pela  Lei  nº  14.066/2020,  e  sobre as d i retr izes

gerais  estabelecidas pelo  CNRH.

� O Estado deve apresentar  uma proposta de organização inst itucional  para  atuação em

segurança de barragens,  no seu âmbito de atuação,  com ciência  do representante legal ,

v isando atender  as or ientações da Moção CNRH 79/2022.

Resultado:

 O Imasul  já  publ icou anter iormente os regulamentos em conformidade com a Lei

14.066/2020,  portanto não existem regulamentos a  serem publ icados.  A  comprovação do

cr itér io  I I  com os l inks dos regulamentos já  publ icados,  encontra-se no Anexo 1 -  Tabela

de autoaval iação para  comprovação dos cr itér ios I  a  V  –  Meta segurança de barragens –

3º c ic lo .

A proposta de organização inst itucional  voltada para  a  segurança de barragens está

detalhada no Anexo 2 -  Proposta de organização inst itucional  para  atuação em segurança

de barragens.

I I )  Promoção de ações de educação,  comunicação e  art iculação voltados à  segurança de

barragens no estado e  à  preparação para  s ituações de emergência  e  conscient ização da

sociedade,  envolvendo empreendedores e  Defesa Civ i l .

Meta:  Para  o  atendimento do cr itér io  I I I ,  a  Ent idade Estadual  deverá:

� Elaborar  Relatór io  Estadual  de Segurança de Barragens -  RESB com no mínimo 10

páginas,  para  d ivulgação da implementação da pol ít ica  de segurança de barragens no

estado,  contendo as seguintes informações:  cadastro,  c lassif icação,  P lano de

Segurança,  regulamentação,  F iscal ização,  d iagnóstico da s ituação das barragens,

conclusões e  recomendações,  e  d isponibi l izá- lo  na  página e letrônica do f iscal izador .



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

� Promover  ou apoiar  2  ou mais  eventos de capacitação,  comunicação e  art iculação em

segurança de barragens,  envolvendo a  equipe técnica,  defesa c iv i l ,  sociedade e  demais

atores em âmbito estadual ,  afetos à  PNSB

 

Resultado:

 O atendimento do cr itér io  VI  fo i  real izado conforme sol ic itado e  comprovado no Anexo 1

-  Tabela  de autoaval iação para  comprovação dos cr itér ios I  a  V  –  Meta segurança de

barragens –  3º  c ic lo .

I I I )  P lanejamento e  aval iação das ações de f iscal ização a  part i r  de cr itér ios de

pr ior ização.

Meta:  Para  a  comprovação do cr itér io  IV ,  deve ser  encaminhado,  como anexo ao Relatór io

Progestão:  

a)  Aval iação do Plano Anual  de F iscal ização 2024 (PAF 2024):  aval iação detalhada das

ações de f iscal ização de segurança de barragens executadas em 2024 em relação ao

planejado,  mostrando as barragens f iscal izadas(ou não f iscal izadas) ,  os

problemas/eventos que ocorreram no per íodo e  se houve eventual  necessidade de

alteração no PAF 2024 (por  exemplo:  acidentes/ incidentes ocorr idos,  barragens que não

foram f iscal izadas ou barragens novas que foram inclu ídas,  demandas do Ministér io

Públ ico ou outros órgãos externos etc. ) .

b)  Proposta do Plano Anual  de F iscal ização 2025 (PAF 2025):  proposta de ações de

f iscal ização a  serem real izadas no ano de 2025,  com a identif icação das barragens,

inclu indo as at iv idades de v istor ia  de campo e  de escr itór io ,  cronograma de at iv idades,

objet ivo das campanhas e  pessoal  de apoio  necessár io  ( inclu indo consultor ia  externa se

houver) .  

Resultado:

O Plano Anual  de F iscal ização 2025 (PAF 2025)  e  anál ise da execução do Plano Anual  de

Fiscal ização 2024 (PAF 2024)  encontram-se no Anexo 3 –  P lanos Anuais  de F iscal ização.
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V)  Implementação das ações de f iscal ização.

Meta:  Para  a  comprovação do cr itér io  V,  deve ser  apresentado,  como anexo ao Relatór io

Progestão,  a  tabela  modelo  da ANA com todas as colunas preenchidas,  contendo as

pr incipais  informações e  encaminhamentos decorrentes das f iscal izações real izadas em

2024 (at iv idades de campo ou de escr itór io) ,  as  pr incipais  anomal ias  encontradas e

ações real izadas v isando saná- las.

Resultado:

O quadro resumo contendo anomal ias e  resultado das v istor ias real izadas em 2023

encontra-se no Anexo 4 -  Quadro Resumo das F iscal izações.



ANEXO 4
Meta 1.5



   CRITÉRIOS

   

   PONTUAÇÃO

   

   NOTA

   

   OBSERVAÇÕES

   

  I

  

Aumento de 5% no cadastro de novas barragens no SNISB considerando o
número de barragens já cadastradas no RSB 2023
  

  1,5 (não está
incluso a
pontuação
extra)
  

  1,5
  

Foram cadastradas 336 barragens, o que corresponde a um aumento de
aproximadamente 17% das barragens em relação ao ano anterior (1948
  barragens), o que justifica a pontuação extra.
  

Melhoria das faixas do Índice de Completude da Informação – ICI, no SNISB,
em 10% das barragens cadastradas no RSB 2023 “ Considerar apenas as
barragens que não possuem o ICI “ótimo”
  

  1,0 (não está
incluso a
pontuação
extra)
  

  1,0
  

Foram classificadas 211 barragens:
  - 23 barragens já cadastradas previamente;
  - 188 barragens novas.
Representando um aumento de aproximadamente 26% em relação ao ano anterior
  (775 média + 24 boa = 799 barragens), o que justifica a pontuação extra.
  

Atualizar informações sobre barragens cadastradas no SNISB, até o dia 31 de
dezembro de 2024, e preencher, até 28 de fevereiro de 2025, o Formulário
com informações complementares para fins de consolidação do Relatório de
Segurança de Barragens (RSB) 2024
  

  0,5
  

  0,5
  

O formulário com informações para o Relatório de Segurança de Barragens foi
preenchido e enviado em 31/01/2025.
  

  II

  

O Estado deve regulamentar/atualizar seus normativos sobre os artigos 8º, 9º,
10, 11 e 12, da Lei 12.334/2010, e sobre as diretrizes gerais estabelecidas pelo
CNRH.
  

  0,5
  

  0,5
  

Não existem regulamentos a serem publicados.
Portaria Imasul n. 760, de 30 de janeiro de 2020. Link:
https://www.imasul.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/Portaria-IMASUL-760-
Seguran%C3%A7a-de-barragem-Di%C3%A1rio-Oficial-n.-10.084.pdf
Resolução SEMAGRO n. 757, de 03 de agosto de 2021. Link:
  https://www.imasul.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/08/Resolucao-757-05-
08.pdf
  

  O Estado deve apresentar uma proposta de organização
  institucional para atuação em segurança de barragens, no seu âmbito de
  atuação, com ciência do representante legal, visando atender as orientações
  da Moção CNRH 79/2022
  (https://www.gov.br/mdr/pt-br/assuntos/seguranca-
hidrica/cnrh/deliberacoes-cnrh-1/mocoes/mocoes-76-78-79.pdf)
  

  1
  

  1,0
  

A proposta de organização institucional voltada para a segurança de barragens está
detalhada no Anexo 2 - Proposta de organização institucional para atuação em
segurança de barragens.
  

  III

  

Elaborar Relatório Estadual de Segurança de Barragens -  RESB com no mínimo
10 páginas, para divulgação da implementação da política de segurança de
barragens no estado, contendo as seguintes informações: cadastro,
classificação, Plano de Segurança, regulamentação, Fiscalização, diagnóstico
da situação das barragens, conclusões e recomendações, e disponibilizá-lo na
página eletrônica do fiscalizador
  

  1
  

  1,0
  

O Imasul elaborou o Relatório Estadual de Segurança de Barragens - RESB 2024 com
todos os critérios exigidos para cumprimento da meta. 
  
  Link:
  https://www.imasul.ms.gov.br/wp-content/uploads/2025/01/RESB-Imasul-2024.pdf
  
  O Relatório está disponível na página do Imasul:
  https://www.imasul.ms.gov.br/seguranca-de-barragem-2/
  

Promover ou apoiar 2 ou mais eventos de capacitação, comunicação e
articulação em segurança de barragens, envolvendo a equipe técnica, defesa
civil, sociedade e demais atores em âmbito estadual, afetos à PNSB
  

  0,5
  

  0,5
  

O Imasul realizou dois eventos de capacitação, incluindo Segurança de Barragens,
conforme detalhado do formulário complementar do RSB2024.
  

  IV

  

Avaliação do Plano Anual de Fiscalização 2024 (PAF 2024): avaliação
detalhada das ações de fiscalização de segurança de barragens executadas
em 2024 em relação ao planejado, mostrando as barragens fiscalizadas (ou
não fiscalizadas), os problemas/eventos que ocorreramno período e se houve
eventual necessidade de alteração no PAF 2024 (por exemplo:
acidentes/incidentes ocorridos, barragens que não foram fiscalizadas
  ou barragens novas que foram incluídas, demandas do Ministério Público ou
  outros órgãos externos etc.).   

  2,5
  

  2,5
  

A avaliação do Plano Anual de Fiscalização 2024 (PAF 2024) encontra-se no Anexo 2
– Planos Anuais de Fiscalização do Relatório Progestão. 

Proposta do Plano Anual de Fiscalização 2025 (PAF 2025): proposta de ações
de fiscalização a serem realizadas no ano de 2025, com a identificação das
barragens, incluindo as atividades devistoria de campo e de escritório,
cronograma de atividades, objetivo das campanhas e pessoalde apoio
necessário (incluindo consultoria externa se houver).   

A proposta do Plano Anual de Fiscalização 2025 (PAF 2025) encontra-se no Anexo 2
– Planos Anuais de Fiscalização do Relatório Progestão. 

  V

  

Apresentar, como anexo ao Relatório Progestão, a tabela padrão da ANA com
todas as colunas preenchidas, contendo as principais informações e
encaminhamentos decorrentes das fiscalizações realizadas em 2024
(atividades de campo ou de escritório), as principais anomalias encontradas e
ações realizadas visando saná-las.  

  1,5
  

  1,5
  

A tabela modelo com todas as colunas preenchidas, contendo anomalias e resultado
das vistorias realizadas em 2024 encontra-se no Anexo 4 - Quadro Resumo das
Fiscalizações do Relatório Progestão.  

  TOTAL

  

  10

  

  10,0

  

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4
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Anexo 2 –  Proposta de organização institucional  para atuação em segurança de barragens

A n e x o  3  –  P l a n o s  A n u a i s  d e  F is c a l i zação
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Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria
Equipe de Vistoria Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Barragem do

Assentamento

Eldorado

  

 Instituto

Nacional de

Colonização e

Reforma

  Agrária -

INCRA

  

25/01/2023

  

Eloiza Marques – 

Eng. Civil

  Cristian Taveira –

Eng. Civil

  Maxwelbe de Moura

Fé – Defesa Civil

   

  

1) Existência de cupinzeiros

e árvores nos taludes.

2) Erosões.

3) Vegetação morta nas

ombreiras.

  

Recomendações:

1) Foi realizado um registro fotográfico

  detalhado para acompanhar suas condições.

   

  Providências: 

  1)  O relatório de vistoria foi desenvolvido

  pela Defesa Civil.

  2)  Uma nova vistoria foi agendada para março de

  2024. 

   

  

DURH022920

  

Município de

  Caarapó

  

28/02/2024

  

Eloiza Marques – 

Eng. Civil

  Cristian Taveira –

Eng. Civil

  Dariane Bianchini –

Eng. Civil

  

1) Durante a vistoria visual na

barragem, não foram

encontradas quaisquer

patologias visíveis. Embora

esta avaliação tenha  se

limitado à observação

externa, os resultados

preliminares apontam para a

ausência de sinais visíveis de

problemas estruturais ou

falhas.

  

Recomendações: 

1)  Foram solicitadas informações adicionais sobre a

construção da barragem em questão, embora ainda não

haja obrigatoriedade legal para tal.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do

 Laudo de Constatação LC018920/2024 da realização da

vistoria, e notificado (NT008126/2024) a proceder com o

envio das informações acerca da construção da

barragem.

   

  

Sem nome

  

Clube Indaiá

  

29/02/2024

  

Eloiza Marques – 

Eng. Civil

  Cristian Taveira –

Eng. Civil

  Dariane Bianchini –

Eng. Civil

  

1) Apresentou vegetação

generalizada,

impossibilitando a

observação direta e pontos

com grandes

erosões.

  2) Sobre a crista estava

sendo construindo um

muro para impedir o acesso

ao clube, entretanto foi

possível observar a

vegetação generalizada de

grande porte no talude de

jusante.

   

  

Recomendações: 

1) Tomar as providências requeridas para regularizar a

utilização dos ecursos hídricos, em conformidade com as

 regulamentações vigentes. 

2) Além disso, é fundamental observar e adotar as normas

e técnicas estabelecidas para garantir a segurança da

barragem, visando prevenir possíveis incidentes e

proteger tanto as comunidades circunvizinhas quanto o

meio ambiente.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo de

Constatação LC018922/2024 da inexistência de

regularização quanto ao uso dos recursos hídricos e

principais patologias identificadas, e notificado

(NT008128/2024) a proceder com as ações de

regularização quanto ao uso de recursos hídricos e

observar as normas e técnicas relativas à segurança da

barragem.  

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

A n e x o  4  -  Q u ad r o  R e s u m o  d a s F is c a l i zações



DURH022153

  

VETORIAL

  SIDERURGIA

LTDA

  

12/03/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira –

Eng. Civil

   

  

1) Talude de montante

Apresentou vegetação

generalizada, impossibilitando

a observação

direta. Apresentou pontos

com erosões. Sem proteção

superficial.

2) Apresentou vegetação

generalizada, impossibilitando

a observação direta. Foi

identificada a

existência de área úmida

próximo ao pé do talude de

montante.

3) Foi identificado uma

estrutura do tipo soleira livre

próximo a ombreira direita. A

estrutura estava em

condições precárias, com

concreto deteriorado. Além

disso, a lâmina

d’água possuía pouca

profundidade, o que levanta

dúvidas quanto a capacidade

de escoar uma cheia.

  

Recomendações: 

1) Sob supervisão de um engenheiro responsável pela

segurança da estrutura, é essencial realizar a limpeza da

vegetação nos taludes de montante e jusante, restaurar

áreas impactadas por escorregamentos e erosões, além

de efetuar a recomposição da proteção ao longo desses

taludes. O engenheiro também deve autorizar a remoção

de árvores e arbustos, quando necessário, como parte

das medidas preventivas para garantir a integridade e a

estabilidade da barragem.

2) Investigar a causa da fuga de água detectada na base

do talude de jusante, visando identificar suas origens e

implementar as medidas corretivas apropriadas.

3) Realizar a limpeza e manutenção do

extravasor e seus componentes, como canais, bacia de

dissipação e omportas,

entre outros. Em caso de deterioração do concreto, é

imprescindível

 investigar a qualidade da água.

 4) Analisar a profundidade da soleira do

 extravasor para verificar se esta é capaz de suportar uma

vazão de cheia.

Caso necessário, recomenda-se realizar o rebaixamento

da soleira ou o  alteamento do maciço da barragem,

conforme orientações do engenheiro

responsável, garantindo assim que a estrutura seja capaz

de lidar com uma

vazão excepcional de água durante eventos extremos.

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo de

Constatação LC019103/2024 das principais patologias

identificadas, e notificado (NT008266/2024) a proceder

com as ações relativas à segurança da barragem.

   

  

Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria
Equipe de Vistoria

Principais anomalias

Detectadas
Recomendações e Encaminhamentos

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4
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Barragem Empreendedor Data da Vistoria Equipe de Vistoria
Principais anomalias

Detectadas
Recomendações e Encaminhamentos

DURH010803

  

JONEY

PENAJO

  CORREA

  

13/03/2024

  

Eloiza Marques –

 Eng. Civil

  Cristian Taveira – Eng.

Civil

   

  

1) O talude de montante   

presentou vegetação de

pequeno porte,

impossibilitando a

observação direta.

Apresentou pontos com

erosões. Sem proteção

superficial.

2) Existência de

vegetação

 aquática no reservatório.

3) Foi identificado uma

estrutura do tipo bueiro

próximo a ombreira

esquerda. A estrutura

encontra-se obstruída

com vegetação,

impossibilitando a

visualização da condição

da estrutura.

  

Recomendações: 

1) Sob supervisão de um engenheiro

responsável

pela segurança da estrutura, realizar uma

limpeza da vegetação ao longo do talude de

montante, restaurar áreas impactadas por

escorregamentos e erosões, além de efetuar

a recomposição da proteção ao longo desses

taludes. 

2) Realizar a limpeza da vegetação aquática

em

excesso no reservatório, seguida da

identificação das causas subjacentes e da

implementação das medidas corretivas

apropriadas. Caso sejam identificados sinais

de má qualidade da água, proceder com o

tratamento adequado para

garantir a integridade e a segurança do

reservatório.

3) Realizar a limpeza e manutenção do

extravasor e seus componentes, como

canais, bacia de dissipação e comportas,

entre outros.

   

 Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do

Laudo de Constatação LC019106/2024 das

principais patologias identificadas, e

notificado (NT008270/2024) a proceder com

as ações relativas à segurança da barragem.

DURH011370

  

BRPEC

  AGRO-

PECUARIA S/A

  

14/03/2024

  

Eloiza Marques – Eng.

Civil

  Cristian Taveira – Eng.

Civil

   

  

1) A face do talude de

montante é vertical e está

revestida com concreto.

Apresentou vegetação de

pequeno porte,

impossibilitando a

observação direta.

 2) A estrutura não possui

talude de jusante, uma vez

que a parte superior da

barragem está no mesmo

nível do solo circundante.

Isso demonstra que não

há necessidade de uma

inclinação específica para

trás da barragem. 

3) A região a jusante da

barragem apresenta

vegetação generalizada.

 4) Foi identificado uma

estrutura do tipo soleira

aberta no centro do

maciço, com escada

dissipadora.

A estrutura extravasora

encontra-se obstruída

com vegetação,

impossibilitando

a visualização da condição

da estrutura.

  

Recomendações: 

1) Sob a supervisão de um engenheiro

encarregado da segurança da estrutura,

proceder à limpeza da vegetação ao longo do

talude de montante e realizar uma inspeção

para avaliar o estado do concreto na face da

barragem.

2) Realizar a limpeza da vegetação aquática

em

excesso no reservatório, seguida da

identificação das causas subjacentes e da

implementação das medidas corretivas

apropriadas. Caso sejam identificados sinais

de má qualidade da água, proceder com o

tratamento adequado para

garantir a integridade e a segurança do

reservatório.

3) Realizar a limpeza e manutenção do

extravasor e seus componentes, como

canais, bacia de dissipação e comportas,

entre outros.

4) Para verificar a precisão do volume

declarado na DURH, é necessário apresentar

um estudo de topobatimetria do reservatório.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do

Laudo de Constatação LC019107/2024 das

principais patologias identificadas, e

notificado (NT008271/2024) a proceder com

as ações relativas à segurança da barragem. 
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Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria

Principais anomalias

Detectadas
Recomendações e Encaminhamentos

  Barragem do

  Assentamento

Eldorado

  

  Instituto

  Nacional de

Colonização e

Reforma

Agrária - INCRA

  

27/03/2024

  

  Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira –

Eng. Civil

  Adelcio Santos –

Defesa Civil

  José Antônio Zacarin

– Defesa Civil

   

  

1) Redução do nível do

reservatório revelou erosões nas

barragens, exigindo medidas

corretivas urgentes.

2) Barragem principal aparenta

solidez, mas presença de

formigueiros e cupinzeiros requer

atenção.

3) Grande erosão na Barragem 2

representa risco significativo,

necessitando de ação imediata.

4) Vegetação densa no talude da

Barragem 3 dificulta detecção de

problemas estruturais.

5) Vegetação que envolve o

extravasor da Barragem 2 obstrui a

passagem de água, exigindo

remoção imediata.

  

Recomendações: 

1) Analisar e controlar a erosão nos taludes de

todas as barragens.

2) Inspecionar possíveis danos na barragem

principal causados por formigueiros e cupinzeiros.

3) Corrigir a erosão na barragem 2 com medidas

urgentes.

4) Limpar vegetação e restaurar taludes

danificados na barragem 3.

5) Remover vegetação que obstrui o extravasor

da barragem 2.

6) Implementar medidas para garantir a

segurança das barragens e o uso sustentável da

água.

7) Apresentar o progresso da regularização do

uso dos recursos hídricos conforme as leis e

padrões de segurança.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi comunicado por meio do

Laudo de Constatação LC019245/2024 sobre as

anomalias específicas detectadas durante a

vistoria realizada. Além disso, foi emitida uma

notificação (NT008358/2024), instruindo-o a

proceder imediatamente com as ações de  

manutenção corretiva e regularização exigidas.

Essas medidas visam abordar as questões

identificadas e garantir a conformidade com as

normas e regulamentos  estabelecidos para a

segurança e o funcionamento adequado das

barragens. 

  DURH025572

  

  JOAQUIM

PEREIRA

  
17/04/2024

  

  Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Najla Postaue – Eng.

Ambiental

  

1) Constatou-se o rompimento da

barragem com brecha significativa

na ombreira direita, além de

escorregamentos e ranhuras no

talude de montante, indicando

instabilidade.

2) O rompimento foi atribuído a

chuvas intensas, além da

capacidade da barragem, resultando

em seu colapso.

Planeja-se reforma completa para

geração de energia hidrelétrica e

dessedentação animal.

3) Um voo de drone revelou erosão

nas margens do curso hídrico a

jusante, causada pela força da água

após o rompimento, destacando a

urgência de medidas adicionais para

mitigar

impactos.

4) Em suma, a vistoria

ressaltou a necessidade imediata de

intervenções para garantir a

segurança da barragem. A reforma

proposta visa prevenir futuros

colapsos e assegurar sua

estabilidade. 

Recomendações: 

1) É exigido que o empreendedor tome medidas

imediatas para conter danos, apresente um plano

de descaracterização da

barragem e um projeto de recuperação da área

degradada. Além disso, deve

manter comunicação transparente com as

autoridades, como o IMASUL.

   

Providências: 

1) o empreendedor da barragem tem a obrigação

de comunicar imediatamente qualquer alteração

das condições de segurança que possa implicar

em acidente, incluindo o rompimento, visando a

proteção de vidas e do meio ambiente. Diante da

omissão de comunicação sobre o rompimento

da barragem, o IMASUL notificou o CENAD um dia

após a vistoria, exigindo que o empreendedor tome

medidas corretivas e de regularização, como

evidenciado no Laudo de Constatação

LC019423/2024 e na notificação

NT008490/2024.
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Barragem
Empreen

dedor

Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

  BARRAGEM

  CORREGO

INDAIÁ

  

  EDMO

JOSÉ DE

CARVAL

HO

  

18/04/2024

  

  Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Najla Postaue –

Eng. Ambiental

  

1) Durante a inspeção, detectou-se o

rompimento da barragem na área do

extravasor, indicando possíveis falhas

estruturais. 

2) O responsável pelo incidente atribuiu-o à

precipitação elevada e à falta de manejo

adequado das

propriedades vizinhas, usadas para lavouras

em conjunto com a pavimentação da Rodovia

MS 352. 

3) O rebaixamento do nível d'água após o

rompimento expôs tocos de árvores antes

submersos, evidenciando

o impacto do evento. 

4) Um levantamento aéreo

identificou uma ponte próxima à barragem; o

prefeito local relatou um colapso na conexão

com a margem e fissuras posteriores,

sugerindo problemas na construção.

  

Recomendações: 

1) Conforme a Lei 12.334/2010, o empreendedor é

legalmente responsável pela segurança da barragem

e pela reparação dos danos

em caso de rompimento, vazamento ou mau

funcionamento, independentemente de culpa. 

 2) O empreendedor deve adotar medidas

emergenciais para conter os danos, apresentar um

planejamento para descaracterização da barragem,

um projeto de recuperação da área degradada, e

manter comunicação transparente com as

autoridades, como o órgão fiscalizador

IMASUL.

   

Providências: 

1) Em 08/04/2024, o responsável técnico

notificou oficialmente o IMASUL sobre o rompimento,

levando o IMASUL a

notificar o CENAD em 11/04/2024. 

 2) O empreendedor foi informado das anomalias

detectadas e notificado a tomar medidas corretivas

e de regularização, conforme o Laudo de Constatação

LC015689/2024 e a notificação NT008549/2024. 

DURH009341

  

  JOMAR

GESTÃO

DE

NEGOCIO

S - EIRELI

  

16/05/2024

  

  Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

   

  

1)  Vegetação densa nos taludes

da barragem impede inspeção visual

adequada, comprometendo detecção precoce

  de problemas estruturais. Remoção da

vegetação e inspeção detalhada são

essenciais para garantir segurança

operacional.

 2)  Afundamentos no coroamento,

especialmente próximo à ombreira direita,

comprometem estabilidade e

capacidade de carga. Medidas corretivas

urgentes são necessárias para evitar

danos à estrutura e operações.

3) Presença de vegetação

aquática no reservatório pode obstruir

sistemas de captação e afetar qualidade da

água e ecossistema. Medidas de controle são

essenciais para minimizar efeitos adversos.

4)   Falha na localização do   extravasor da

barragem durante vistoria representa risco de

transbordamento e danos. Localização ou

construção imediata de um extravasor

adequado é crucial

 para garantir segurança hidráulica.

Recomendações: 

1)  Sob supervisão do engenheiro encarregado da

segurança, remover vegetação nos taludes e realizar

inspeção detalhada para garantir segurança

operacional da barragem, incluindo identificação de

erosões e execução de ações de regularização.

2) Implementar medidas de controle para   gerenciar

vegetação aquática no reservatório, identificando

causas e aplicando correções. Em caso de má

qualidade da água, realizar tratamento

adequado para garantir integridade e segurança.

3) Construir um extravasor adequado para garantir

funcionalidade operacional e segurança hidráulica da

barragem, além de assegurar a vazão ecológica

necessária para o ecossistema local.

4)  

 

Providências:

1) O empreendedor foi informado através do   Laudo

de Constatação LC019784/2024 das anomalias

detectadas através das imagens, e notificado

(NT008786/2024) a proceder com a manutenção

corretiva e ações de regularização.

DURH009342

JOMAR

GESTÃO

DE

NEGOCIO

S - EIRELI

16/05/2024

Eloiza Marques – 

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  

1) Diante da dificuldade de acesso devido à

densidade da mata, foi realizada uma análise

utilizando um   drone. Esta abordagem

permitiu uma visão aérea mais ampla da

área.

2) As imagens capturadas pelo  drone

permitiram identificar a existência de uma

barragem cuja estrutura aparenta possuir um

volume de acumulação consideravelmente

reduzido. A

análise das imagens revelou a presença de

vegetação generalizada em todo o talude de

jusante, indicando possível falta de

manutenção. Entretanto, não foi possível

realizar uma análise mais detalhada da

barragem devido à densa vegetação que

impede o acesso visual a pontos críticos da

estrutura.

  

Recomendações: 

1)  Sob a supervisão de um engenheiro   encarregado

da segurança da estrutura, realizar ações imediatas

de limpeza da vegetação nos taludes de montante e

jusante, e subsequente inspeção detalhada dos

taludes para garantir a segurança operacional da

barragem, incluindo a

identificação de erosões e a execução de ações de

regularização, como reaterro, compactação, controle

de drenagem superficial, e estabilização das

encostas, bem como a mitigação de formigueiros,

entre outras medidas necessárias.

2) O empreendedor deverá enviar fotos   

comprovando as ações de limpeza no talude e de

acesso à barragem através do endereço   eletrônico

exclusivo para assuntos relacionados à segurança de

barragens   (segurancabarragem@imasul.ms.gov.br).

Estas evidências são essenciais para que possamos

agendar uma nova vistoria técnica. A comprovação

das ações executadas permitirá uma análise mais

precisa da integridade estrutural e funcionalidade da

barragem, garantindo a conformidade com as normas

de segurança vigentes.

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do  Laudo

de Constatação LC019788/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT008789/2024) a proceder com a manutenção

corretiva e ações de regularização.
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Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

DURH009343

  

JOMAR

GESTÃO DE

  NEGOCIOS -

EIRELI

  

16/05/2024

  

  Eloiza Marques

– Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

   

  

1) Diante da dificuldade de acesso devido

à densidade da mata, foi realizada uma

análise utilizando um drone. Esta

abordagem permitiu uma visão aérea

mais ampla da área.

 2)   As imagens capturadas pelo drone

permitiram identificar o local que

aparentemente fora o reservatório de

uma barragem anteriormente e que agora

que aparenta estar seca, com a

vegetação quase totalmente

reconstituída. Observou-se a presença de

vegetação densa em todo a área, o que

sugere um longo período sem acúmulo de

água. No entanto, não foi possível realizar

uma análise mais detalhada da estrutura

devido à vegetação que impede o acesso

visual a pontos críticos da barragem.

  

Recomendações: 

1)   Realizar um estudo detalhado para justificar o

motivo pelo qual o reservatório se encontra seco.

Este estudo deve incluir uma análise das condições

hidrológicas e operacionais que possam ter   

contribuído para a redução do volume de água,

considerando fatores como uma possível ruptura da

barragem ou outras causas, como mudanças

climáticas, desvios de cursos d'água, ou operações

de manejo inadequadas.

2) Realizar uma revisão do cadastro de regularização

de recurso hídrico para garantir sua precisão e

atualização, uma vez que esses dados estão

vinculados às informações relacionadas à segurança

de barragens e ao Sistema Nacional de Segurança de

Barragens.

Providências: 

1)   O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC019789/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT008790/2024) a proceder com a manutenção   

corretiva e ações de regularização.  

  

DURH009344

  

JOMAR

GESTÃO DE

  NEGOCIOS -

EIRELI

  

16/05/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

   

  

1) Diante da dificuldade de acesso devido

à densidade da mata, foi realizada uma

análise utilizando um drone. Esta

abordagem permitiu uma visão aérea

mais ampla da área.

2) As imagens capturadas pelo drone

permitiram identificar a existência de uma

barragem onde há presença de   

vegetação generalizada em todo o

barramento, indicando possível falta de   

manutenção. Entretanto, não foi possível

realizar uma análise mais detalhada da

barragem devido à densa vegetação que

impede o acesso visual a pontos críticos

da estrutura.

  

Recomendações: 

1) Sob a supervisão de um engenheiro encarregado

da segurança da estrutura, realizar ações imediatas

de limpeza da vegetação nos taludes de montante e

jusante, e subsequente inspeção detalhada dos

taludes para garantir a segurança operacional da

barragem, incluindo a identificação de erosões e a

execução de ações de regularização, como reaterro,

compactação, controle de drenagem superficial, e

estabilização das encostas, bem como a mitigação

de formigueiros, entre outras medidas necessárias.

2) O empreendedor deverá enviar fotos   

comprovando as ações de limpeza no talude e de

acesso à barragem através do endereço eletrônico

exclusivo para assuntos relacionados à segurança de

barragens (segurancabarragem@imasul.ms.gov.br).

Estas evidências são essenciais para que possamos

agendar uma nova vistoria técnica. A comprovação

das ações executadas permitirá uma análise mais

precisa da integridade estrutural e funcionalidade da

barragem, garantindo a conformidade com as   

normas de segurança vigentes.

  

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC019790/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT008791/2024) a proceder com a manutenção

  corretiva e ações de regularização.

  

Barragem 01

  

DARI

EBERHARD

  

23/07/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  

 1) A barragem apresenta diversas

deficiências que comprometem sua

segurança e funcionalidade,

necessitando de manutenção   

corretiva. O talude de montante mostra

erosões e sinais de movimentação que

afetam sua estabilidade, enquanto o

talude de jusante tem erosões e um

grande desmoronamento, atribuídos à

tubulação do extravasor, que

comprometem a integridade estrutural.

O extravasor está obstruído por

vegetação, reduzindo a capacidade de

escoamento e aumentando o risco de

transbordamento. O reservatório está

coberto por vegetação aquática, o que

dificulta a inspeção e pode prejudicar a

operação dos equipamentos. O Sr.

Ozéias acompanhou a vistoria e

mencionou que, embora não planeje

encher o reservatório, já considera

obras de recuperação para o futuro

Recomendações: 

1) Recompor, manter e estabilizar os taludes de   

montante e jusante, além de instalar proteção

superficial, como gramíneas ou rip-rap.

 2) Executar reparos imediatos no talude de

jusante, inspecionando e corrigindo a tubulação do

extravasor para evitar problemas estruturais graves.

3) Limpar a vegetação aquática do reservatório,

 identificar e corrigir as causas subjacentes e tratar a

água se necessário. 

4) Limpar e desobstruir o extravasor e o canal lateral

na ombreira esquerda, realizando manutenção

regular.

5) Garantir que todas as ações corretivas sejam

estipuladas e supervisionadas por um responsável

técnico pela segurança da barragem.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC020700/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT009167/2024) a

proceder com a manutenção corretiva e ações de

regularização.   



Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Barragem 02

  

DARI

EBERHARD

  

23/07/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  

1) A barragem em questão localiza-se

logo a jusante da barragem da

DURH015762, que se encontra em

condições deterioradas. Em virtude das

condições deterioradas da barragem de

montante e a vegetação que dificultou a

vistoria, recomenda-se a execução de

uma manutenção completa e detalhada

na barragem jusante. Esta manutenção

deve abranger todos os componentes,

conforme recomendações.

  

Recomendações: 

1)Inspecionar e estabilizar os taludes de montante e

jusante, removendo vegetação invasiva e corrigindo

erosões ou desmoronamentos.

2) Verificar a integridade do coroamento e corrigir

qualquer deformação ou dano para manter sua

função estrutural.

3) Inspecionar, reparar ou substituir os   extravasores

para garantir o controle adequado de cheias e

prevenir erosões adicionais.

4) Avaliar e estabilizar a região a jusante da   

barragem, removendo vegetação que possa interferir

na manutenção da estrutura.

5) Garantir que todas as correções sejam  

supervisionadas por um técnico responsável,

atendendo aos padrões de segurança exigidos.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC020733/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT009192/2024) a proceder com a manutenção e   

ações de regularização.  

Barragem 1

  

JOÃO

RICARDO

  RODRIGUES

DA CUNHA

SAUD

  

24/07/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  

1) O talude de montante possui   

vegetação baixa, mas apresenta terraços

que sugerem desníveis de solo devido a

irregularidades na compactação ou

erosão por chuvas.

 2) O talude ao redor do extravasor tem

muitas erosões e a entrada do extravasor

está obstruída por vegetação, o que pode

comprometer o escoamento das águas e

aumentar o risco de sobrecarga da

barragem.

3) A primeira berma do talude de jusante

mostra desníveis de solo semelhantes

aos do talude de montante, com

vegetação baixa e necessidade de

atenção especial devido à proximidade da

estrada; a segunda berma tem vegetação

generalizada.

4) A saída do extravasor está obstruída

por vegetação, comprometendo o

escoamento adequado das águas  

excedentes.

5) O entorno do reservatório possui

vegetação aquática que pode afetar a

qualidade da água e a eficiência do

sistema extravasor.

6) Há um canal na ombreira direita que

desvia a água para fins de paisagismo,

direcionando o fluxo para áreas

específicas e contribuindo para a

estética da região.

Recomendações: 

1) Estudar e corrigir desníveis nos taludes de   

montante e jusante, melhorando a compactação do

solo e controlando a erosão, com manutenção da

vegetação para estabilização.

2) Remover a vegetação que obstrui o extravasor e

reparar as erosões ao redor, com manutenção regular

para garantir o escoamento eficiente e evitar

sobrecarga na barragem.

3) Limpar a vegetação aquática em excesso no   

reservatório, identificar e corrigir as causas

subjacentes, e tratar a água, se necessário, para

manter a segurança do reservatório.

4) Garantir que todas as correções sejam   

supervisionadas por um técnico responsável,

atendendo aos padrões de segurança exigidos.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC020772/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT009215/2024) a proceder com a manutenção

corretiva e ações de regularização.

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

  02/08/2024

  

  SUZANO S.A

  
02/08/2024

  

  Eloiza Marques

– Eng. Civil

  Francielle

Niewinski -

Geóloga

  

1) Durante a vistoria, foi constatado um

rompimento na barragem, com uma

brecha significativa na ombreira

esquerda, causada por infiltrações e

uma cheia excepcional,   

comprometendo a integridade da

estrutura.

2) Identificou-se uma rachadura   

longitudinal na estrutura, indicando

possíveis novos deslocamentos de

solo, o que pode agravar os problemas

de estabilidade e carreamento de

material.

3) O extravasor de tubo de concreto na

ombreira esquerda estava obstruído

por vegetação densa, comprometendo

o escoamento de águas excedentes e

aumentando o risco de sobrecarga na   

estrutura.

4) A falha estrutural pode ter sido

agravada pela natureza arenosa do solo

local, que é mais suscetível à erosão e

infiltrações, comprometendo a

estabilidade da barragem.

  5)     

  Devido ao rompimento da

  barragem e ao rebaixamento do nível

d'água, vários tocos de árvore

emergiram

  na área antes submersa, expondo o

leito do rio.

  

Recomendações: 

1) A Lei 12.334/2010 responsabiliza o empreendedor

pela segurança da barragem e reparação de danos,

 independentemente de culpa.

2) O empreendedor deve garantir recursos para a   

segurança da barragem e reparação de danos até sua

descaracterização.

3) Medidas emergenciais devem ser adotadas para

conter os danos e garantir a segurança das áreas

afetadas.

4) Análises geotécnicas são necessárias para avaliar

a estabilidade e os riscos de colapso da barragem.

5)   O empreendedor deve considerar e mitigar os   

danos a jusante, como contaminação da água e

destruição de habitats.

6) Um relatório com planejamento de   

descaracterização, descomissionamento ou

recuperação da barragem deve ser apresentado.

7) O empreendedor deve apresentar um projeto de   

recuperação de áreas degradadas, com cronograma e

metodologias.

8) É essencial manter comunicação transparente   

com o IMASUL, informando sobre as medidas

tomadas para mitigar os riscos.

   

Providências: 

1) No dia 04/07/2024, o responsável técnico pela

barragem comunicou oficialmente ao Instituto de

Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMASUL),

através do NUP 83.031.052-2024, o rompimento   

ocorrido, que chegou ao conhecimento do Setor de

segurança de barragens em 29/07/2024. Em

resposta a essa notificação, o IMASUL, agindo em

conformidade com os protocolos de segurança e

emergência, prontamente notificou o Centro  

Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres

(CENAD) em 29/07/2024.

2) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC020766/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT009212/2024) a proceder com ações de   

regularização.

  

DURH009433

  

AGROPECUÁRI

A RIO DA PRATA

LTDA - FILIAL

  

19/08/2024

  

Eloiza Marques

– Eng. Civil

  Cristian

Taveira – Eng.

Civil

  

1) O talude de montante encontra-se

visualmente em bom estado de

conservação. A cobertura superficial é

composta por grama baixa, o que

contribui para a proteção contra

processos erosivos.

2)   O talude de jusante apresenta uma

inclinação baixa, o que pode impactar o

escoamento superficial e potencialmente

contribuir para a retenção de água em

períodos de chuva. Observa-se a

presença de árvores ao longo do talude,

que podem afetar a estabilidade do solo,

dependendo da proximidade das raízes

em relação à superfície.

3)   O coroamento apresenta bom estado

de conservação, com superfície que

permite a passagem de veículos.

4) Devido à época de seca, o nível do

reservatório estava abaixo da soleira do

extravasor.

  

Recomendações: 

1) Embora a barragem apresente boas condições   

visuais e aparentemente esteja bem conservada, é

necessário que o responsável técnico pela segurança

da barragem apresente um estudo que comprove a

estabilidade estrutural da estrutura. Este estudo

deve incluir análises e avaliações técnicas para

assegurar que a barragem mantém a integridade e a

segurança necessárias para a operação.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC020971/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT009320/2024) a proceder com a manutenção

  corretiva e ações de regularização.

  



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Barragem 01

  

FAZENDA

SANTA OTILIA

AGROPECUARI

A LTDA

  

20/08/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  

1) O talude de montante está coberto por

vegetação baixa e generalizada, o que

limita a visualização direta da superfície.

Mesmo com a cobertura vegetal, foi

possível identificar a presença de um

buraco, além de erosões e

desmoronamentos ao longo do talude.

2)   O talude de jusante está coberto por

vegetação generalizada, o que pode

dificultar a inspeção visual completa da

superfície.

3) O coroamento apresenta bom estado

de conservação, com superfície que

permite a passagem de veículos.

4) O reservatório apresenta vegetação

aquática, o que pode influenciar a

qualidade da água e a dinâmica do

ecossistema local.

5) O extravasor, localizado no canal

lateral da ombreira esquerda, está

totalmente obstruído por vegetação, o

que pode comprometer a sua

funcionalidade e a capacidade de

escoamento.

6) A região a jusante da barragem

apresenta vegetação generalizada, além

de residências nas proximidades.

  

Recomendações: 

1) Devido à cobertura de vegetação generalizada   no

talude de montante e jusante, que limita a

visualização direta da superfície, recomenda-se a

realização de uma inspeção detalhada para avaliar  as

condições reais do talude. Deve-se proceder com a

remoção parcial ou total da vegetação para permitir

uma análise mais completa. Além disso, é   

necessário realizar reparos e medidas corretivas nas

áreas identificadas com buracos, erosões e

desmoronamentos, visando garantir a estabilidade e

 segurança do talude.

2) Realizar a remoção e o controle da vegetação   

aquática no reservatório para minimizar os impactos

na qualidade da água e na dinâmica do ecossistema

local.

3) Realizar a remoção da vegetação que está   

obstruindo o extravasor localizado no canal lateral da

ombreira esquerda, a fim de restaurar sua

funcionalidade e garantir a capacidade adequada de

escoamento.

4)   Apresentar um estudo que comprove a   

estabilidade estrutural da estrutura. Este estudo

deve incluir análises e avaliações técnicas para

assegurar que a barragem mantém a integridade e a   

segurança necessárias para a operação.

5) Todas as ações necessárias devem ser   

estipuladas e supervisionadas por um responsável

técnico pela segurança da barragem, garantindo que

as intervenções atendam aos padrões de segurança   

exigidos.

6) Realizar a regularização imediata das obrigações

estabelecidas pela Política Nacional de Segurança de

Barragens (PNSB) para a barragem classificada com

Dano Potencial Associado (DPA) alto, conforme

publicado no DOE nº 11314 de 09/11/2023. O ofício

de classificação foi enviado por e-mail em

08/11/2023 para o endereço  

diogo@suporteambientalms.com.br. Acompanhar e

apresentar comprovantes de atendimento das

responsabilidades determinadas, visto que não foram

encontrados registros no IMASUL referentes ao

cumprimento dessas obrigações.

 

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC020983/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT009325/2024) a proceder com a manutenção

corretiva e ações de regularização. 

Barragem

Grande

  

 INCRA

  

02/10/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

Cristian Taveira

– Eng. Civi

Francielle

Niewinski

  - Geóloga

  

1)   Cortes laterais: Realização de cortes

laterais na ombreira esquerda para

escoamento de água e redução do nível

do reservatório, com necessidade de

ações corretivas contínuas para  

segurança estrutural.

2) Talude de montante: Exposição de

pontos de erosão marcantes, indicando

necessidade de intervenções para

mitigar riscos à estabilidade.

3) Coroamento: Estrutura apresenta bom

estado de conservação, sem sinais de

danos ou comprometimentos.

4) Reservatório: Identificação de

assoreamento natural na margem direita

e manutenção do nível de água reduzido

para prevenção de riscos.

5) Estrutura extravasora: Em bom estado,

com comporta soldada para permanecer

aberta e evitar interferências externas.

6)   Região a jusante: Integridade

estrutural adequada, mas pontos de

atenção devido à presença de   

formigueiros e cupinzeiros. 

Recomendações: 

1) Realizar análises aprofundadas nas áreas   

erodidas, implementar estratégias para estabilização

do solo e controle de água, e realizar inspeções

regulares para manter a integridade estrutural da  

barragem.

2) Sob supervisão técnica, adotar medidas   

imediatas para remediar erosões, remover arbustos e

garantir a segurança estrutural, além de promover o

manejo sustentável dos recursos hídricos.

3) Notificar o empreendedor para regularizar,   

desativar ou descaracterizar a barragem conforme

legislação vigente, garantindo segurança e

comunicação ao órgão fiscalizador sobre as   

providências tomadas.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC022386/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT010253/2024) a

proceder com as ações de regularização.

   

  



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Barragem

“Redonda”

  

 INCRA

  

02/10/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

Francielle

  Niewinski -

Geóloga

  

1) Identificaram-se erosões,   

afundamentos, buracos e presença de

árvores no talude de montante, além de

dejetos de animais, indicando acesso de

fauna e contribuindo para a degradação e

aumento de processos erosivos.

2) A vegetação rasteira densa no talude

de montante dificultou a inspeção

completa do vertedouro a montante,

representando risco adicional à

segurança.

3) No coroamento, foram observados

afundamentos associados às erosões

nos taludes e a presença de   

formigueiros, indicando necessidade de

manutenção.

4) A estrutura extravasora está obstruída

por vegetação e detritos, e os taludes,

tanto a montante quanto a jusante,

apresentam erosões significativas

devido à ausência de cobertura vegetal

adequada, agravadas pelo escoamento

superficial.

5) Na região a jusante, identificaram-se

possíveis barragens secundárias ou

reservatórios interligados, cercados por

vegetação densa, exigindo

monitoramento para assegurar a

funcionalidade e integridade do sistema. 

Recomendações:

1) É necessário continuar com ações corretivas e de

monitoramento contínuo para garantir a segurança

estrutural e ambiental da barragem, conforme as

diretrizes da Política Nacional de Segurança de   

Barragens (PNSB).

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC022386/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT010253/2024) a

proceder com as ações de regularização.

   

  

Barragem “pé

de jusante da

redonda”

  

 INCRA

  
02/10/2024

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

Francielle

  Niewinski -

Geóloga

1) A presença de vegetação densa no

talude de montante e ao redor do

reservatório dificultou a identificação do

vertedouro e da estrutura extravasora,

exigindo considerar todo o entorno da

barragem para avaliação.

2) Foram observados afundamentos no

coroamento, especialmente em áreas

com vegetação densa, agravados por

erosões que comprometem a

estabilidade da estrada.

3) Margens do reservatório apresentam

assoreamento, erosões e vegetação

aquática excessiva, além de marcas de

passagem de animais; a região a jusante e

possíveis interligações laterais entre

barragens devem ser investigadas em

laudos anteriores. 

Recomendações: 

1) É necessário continuar com ações corretivas e de

monitoramento contínuo para garantir a segurança

estrutural e ambiental da barragem, conforme as

diretrizes da Política Nacional de Segurança de  

Barragens (PNSB).

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC022386/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT010253/2024) a

proceder com as ações de regularização.  

Barragem

“peixinhos”

  

  INCRA

  

02/10/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

Francielle

  Niewinski -

Geóloga

  

1) Vegetação densa no talude de

montante dificulta a identificação de

erosões, e afundamentos no terreno   

sugerem problemas de compactação e

instabilidade.

2) O coroamento apresenta

afundamentos e buracos extensos,

indicando falhas de compactação e

comprometimento estrutural.

3) Margens do reservatório mostram

assoreamento, erosões, vegetação

aquática excessiva e marcas de  

passagem de animais, representando

riscos ambientais e estruturais.

4) Estrutura extravasora deteriorada e

drenagem inadequada na região a

jusante aumentam o risco de erosão e

falhas, exigindo ações corretivas

urgentes.

Recomendações: 

1) É necessário continuar com ações corretivas e de

monitoramento contínuo para garantir a segurança

estrutural e ambiental da barragem, conforme as

diretrizes da Política Nacional de Segurança de   

Barragens (PNSB).

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC022386/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT010253/2024) a

proceder com as ações de regularização.

  



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Barragem

“conchinha”

  

INCRA

  

02/10/2024

  

 Eloiza Marques

– Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

Francielle

  Niewinski -

Geóloga

  

1) O talude de montante apresenta sinais

de erosão, afundamentos e vegetação de

médio a grande porte, dificultando a

identificação de problemas estruturais e

aumentando o risco de infiltração; as

rochas naturais não configuram

enrocamento adequado, elevando a

vulnerabilidade da estrutura.

 2) O coroamento parece visualmente em

bom estado, mas uma inspeção

detalhada é necessária para avaliar a

segurança estrutural, considerando os

sinais de deterioração em outras áreas da

barragem.

3) As margens do reservatório  

apresentam assoreamento, erosões,

vegetação aquática excessiva e marcas

de passagem de animais,

comprometendo a estabilidade, a

qualidade da água e a capacidade de

armazenamento.

4) A estrutura extravasora foi danificada

por intervenção improvisada, resultando

em obstruções parciais, rachaduras e

risco de bloqueio total, exigindo reparos

urgentes para evitar falhas maiores.

Recomendações: 

1) É necessário continuar com ações corretivas e de

monitoramento contínuo para garantir a segurança

estrutural e ambiental da barragem, conforme as

diretrizes da Política Nacional de Segurança de   

Barragens (PNSB).

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC022386/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT010253/2024) a

proceder com as ações de regularização. 

  

  Barragem

Guariroba

  

  Águas

Guariroba S/A

  

16/10/2024

  

  Eloiza Marques

– Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  Francielle

Niewinski -

Geóloga

1) A barragem apresenta condições

visuais adequadas, com talude de

montante protegido por rip rap e crista

em bom estado, permitindo passagem de

veículos.

2) Pontos com formigueiros foram

identificados no talude de jusante, e

medidas de controle estão sendo  

tomadas pelo responsável técnico.

3) Piezômetros instalados

estrategicamente permitem monitorar a

variação de pressão interna, auxiliando   

na avaliação das condições da barragem.

4) O extravasor está desobstruído,

garantindo o fluxo contínuo de água e a

funcionalidade do sistema de drenagem.

5) Observou-se umidade nos degraus do

dissipador de energia, associada às

tubulações de drenagem; recomenda-se

uma avaliação para garantir o pleno

funcionamento e ausência de falhas no

sistema.

Recomendações: 

1) Apresentar um estudo que comprove a   

estabilidade estrutural da barragem. Este estudo

deve incluir análises e avaliações técnicas para

assegurar que a barragem mantém a integridade e a

segurança necessárias para a operação. O laudo

resultante deve ser atestado pelo responsável

técnico pela segurança da barragem.

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC022638/2024 das anomalias

detectadas através das imagens aéreas, e notificado

(NT010349/2024) a proceder com as ações de

regularização. 

Barragem

Guariroba

Águas

Guariroba S/A
12/11/2024

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Alesson Guirra -

Geólogo

  Ana Luiza

Warde -

Administradora

  Daniel de

Alencar -

Geólogo

  Douglas

Macente – Eng.

Ambiental

  Guilherme

Nunes -

Geógrafo

  Hellen Benate –

Eng. Agrônoma

  Luciano

Jikimura – Eng.

Ambiental

1) A barragem está em condições

visuais adequadas, com talude de

montante coberto por rip-rap,  

protegendo contra erosão, e crista em

bom estado, permitindo passagem de   

veículos.

2) Piezômetros instalados  

estrategicamente no maciço permitem

monitorar a pressão interna e

acompanhar as condições internas da

barragem.

3) O extravasor está desobstruído,

garantindo fluxo contínuo de água e

funcionalidade do sistema e drenagem.

4) Há uma área de solo exposto no

talude de jusante, sem sinais de

erosão; recomenda-se proteção com   

gramíneas para prevenir erosão futura.

5) Análise de imagens de satélite

mostrou redução da faixa marginal

vegetada do reservatório em alguns  

pontos, sugerindo necessidade de

revegetação para estabilidade das

margens.

Recomendações: 

1) Considerando que a Notificação Nº 010349/2024

determina necessidade de apresentação de estudo

que comprove a estabilidade estrutural da barragem,

estando o notificado no prazo para resposta;   que o

barramento operava, aparentemente, em condições

normais; e que o foi identificado apenas solo   

exposto em parcela do talude de jusante nas

proximidades da ombreira direita e que este fato

deverá estar abarcado no relatório demandado na 

Notificação supracitada; recomenda-se observação

da resolução deste aspecto no relatório a ser

apresentado pela Águas Guariroba.

   

Providências: 

1) Deverá ser realizado o acompanhamento do prazo

da Notificação N° 10.349/2024 com prazo que finda

em 17 de janeiro de 2025 para avaliação do Estudo

de estabilidade estrutural da barragem, incluindo

revegetação de parcela do talude de jusante nas

coordenadas 20°30'26.87"S / 54°14'59.72"O.

2) Encaminhar-se-á este relatório para a Secretaria

de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campo

Grande, órgão responsável pelo licenciamento

ambiental da barragem, para conhecimento e

providências que se fizerem necessárias quanto a

ausência de vegetação em determinados pontos da

faixa marginal ao reservatório formado pela Barragem

do Guariroba.  



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

Barragem
Empreended

or

Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Complexo de

Barragens do

Assentamento

  Eldorado

  

 INCRA SR
28/11/2024

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  Douglas

Macente – Eng.

Ambiental

  Guilherme

Nunes -

Geógrafo

1) A barragem não apresentou   

mudanças significativas em relação à

vistoria anterior, com o nível do   

reservatório permanecendo baixo.

2) Identificou-se desmoronamento nas

paredes do canal lateral, que pode

comprometer o escoamento da água e a

segurança estrutural, exigindo atenção

imediata.

3) Na Barragem 3, apesar da chuva

impedir registros fotográficos, verificou-

se a presença de tocos no extravasor,

que podem interferir na vazão, embora o

nível baixo do reservatório não apresente

riscos iminentes.  

Recomendações: 

1) Diante do desmoronamento identificado nas   

paredes do canal lateral, recomenda-se a realização

de reparos para estabilizar a estrutura e prevenir a

possibilidade de agravamento do problema. A

deterioração observada pode comprometer o

escoamento adequado da água, aumentando os

riscos de instabilidade na barragem.

 2) Verificar a adequação e abrangência das placas de

aviso de perigo no local. Caso necessário, instalar

placas adicionais que sejam claras e visíveis para

todos. 

   

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC024495/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT010669/2024) a

proceder com as ações de regularização.

Barragem Lago

do Amor

  

Fundação

Universidade

Federal de

Mato Grosso

do Sul

  

04/12/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  Guilherme

Nunes -

Geógrafo

  

1) Constatou-se a presença de árvores

no talude de montante, que pode

comprometer a estabilidade estrutural.

Também foi identificada a ausência de

proteção superficial, fator que expõe o

talude a processos erosivos.

2) A crista da barragem está   configurada

com faixas de rolagem destinadas ao

tráfego de veículos, o que pode

influenciar as condições estruturais e

operacionais da barragem.

3) Foi identificado no talude de jusante

uma faixa contínua de erosão,

evidenciada pela presença de solo  

exposto. Essa condição foi devidamente

registrada, conforme ilustrado na   

imagem abaixo.

4) As paredes laterais do canal de saída

do extravasor tipo tulipa apresentaram

grandes desmoronamentos, indicando

instabilidade estrutural que demanda

intervenções corretivas para evitar

comprometimentos futuros na

funcionalidade e na segurança do sistema

extravasor. 

Recomendações: 

1) Recomenda-se que seja conduzida uma análise

detalhada por profissional habilitado para definir as

ações necessárias quanto à presença de árvores no

talude de montante, considerando o potencial   

impacto na estabilidade estrutural da barragem.

2) Promover a aplicação de técnicas adequadas de

proteção superficial no talude de montante, como

revestimentos vegetais ou materiais geossintéticos,

para prevenir processos erosivos e proteger o solo

exposto.

3) Executar intervenções para contenção e   

estabilização da faixa de erosão contínua no talude

de jusante, por meio de técnicas apropriadas de

recompactação e proteção do solo, reduzindo os

riscos de progressão dos processos erosivos.

4) Realizar a recuperação das paredes laterais do

canal de saída do extravasor tipo tulipa, reforçando

as estruturas afetadas pelos desmoronamentos.

Adicionalmente, implementar medidas preventivas

para evitar novos episódios de instabilidade,

garantindo o pleno funcionamento e a segurança do

sistema extravasor.

5) Apresentar um estudo que comprove a   

estabilidade estrutural da barragem. Este estudo

deve incluir análises e avaliações técnicas para

assegurar que a barragem mantém a integridade e a

segurança necessárias para a operação.

6) Todas as ações necessárias devem ser  

estipuladas e supervisionadas por um responsável

técnico pela segurança da barragem, garantindo que

as intervenções atendam aos padrões de segurança

exigidos.

  

Providências: 

1) O empreendedor foi informado através do Laudo

de Constatação LC024594/2024 das anomalias

detectadas, e notificado (NT010727/2024) a

proceder com as ações de regularização.



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Paraíso do

Formoso

  

Fazenda

Paraíso do

Formoso

  

05/12/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  Daniel Torres

de Alencar - 

  Geólogo

  Marcelo Brasil

de Brasil - 

  Eng. Florestal

  Guilherme

Nunes -

Geógrafo

1)A acumulação de água não apresenta

as características necessárias para ser

classificada como uma barragem sob a

legislação vigente.

2) Durante a vistoria, foi identificado o

despejo de água contendo espuma no

reservatório. Este fato sugere a

possível presença de substâncias que

possam estar contribuindo para a

formação de espuma, demandando

avaliação adicional para verificar a

origem desse despejo, bem como

eventuais impactos ambientais ou a

necessidade de medidas corretivas.

3) Durante a vistoria, foi identificada a

existência de dois poços de captação

de água subterrânea sem a devida

regularização. O Setor de Águas

Subterrâneas do GRH tomou as   

providências cabíveis, solicitando a

regularização desses poços conforme

as  normas vigentes. 

Recomendações: 

1) Recomenda-se identificar a origem do despejo de

água com espuma no reservatório e adotar as

medidas necessárias para cessar essa ocorrência,

caso seja constatada irregularidade.

2) Providenciar a regularização dos poços de  

captação de água subterrânea, assegurando o

cumprimento das normas vigentes e evitando

possíveis irregularidades relacionadas ao uso dos

recursos hídricos.

   

Providências: 

1) Devido à identificação do despejo de água com

espuma no reservatório, a Gerência de   

Licenciamento Ambiental (GLA) foi formalmente

comunicada por meio de Comunicação Interna (CI),

através do NUP: 830586522024, para que sejam

adotadas as providências cabíveis.

2) O Setor de Águas Subterrâneas do GRH já tomou

as providências cabíveis, solicitando a regularização

desses poços conforme as normas vigentes.

3) Em relação à segurança de barragens, como a   

estrutura não se enquadra nessa classificação, não

houve necessidade de encaminhamentos. 

Sem nome
Fazenda

Remanso
05/12/2024

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  Daniel Torres

de Alencar - 

  Geólogo

  Marcelo Brasil

de Brasil - 

  Eng. Florestal

  Guilherme

Nunes -

Geógrafo

1) A acumulação de água não apresenta

as características necessárias para ser

classificada como uma barragem sob a

legislação vigente.

Recomendações: 

1) Em relação à segurança de barragens, como a

estrutura não se enquadra nessa classificação, não

houve necessidade de recomendações.

   

Providências: 

1) Em relação à segurança de barragens, como a

estrutura não se enquadra nessa classificação, não

houve necessidade de encaminhamentos.

  

Barragem sem

denominação

oficial

  

Maria do

Carmo

  De Oliveira

  

05/12/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

  Guilherme

Nunes -

Geógrafo

  

1) A barragem de terra é utilizada para

armazenar água e como via de acesso

interno, com um reservatório de

18.728,17 m² e capacidade máxima de

22.440,00 m³, mas a vegetação alta

nos taludes impossibilitou uma

inspeção adequada.

2) A estrutura possui dois canais

extravasores laterais, ambos com

obstruções nas entradas e saídas,   

comprometendo o fluxo de água; suas

entradas estavam protegidas com

telas e  pedras foram dispostas no leito

para mitigar erosões.

3) Próximo à ombreira esquerda, foi

identificado um talude com solo

desagregado e sinais de movimento

gravitacional recente, aumentando o

risco de transporte de sedimentos para

o canal extravasor e jusante,

comprometendo a segurança  

estrutural.

4) A ausência de um dispositivo para

vazão ecológica mínima deixou o curso

d'água a jusante seco, contrariando a

Resolução Semagro nº 774, que exige

uma vazão mínima igual a Q95%, salvo

em estiagens extremas.

5) O trecho de jusante apresentava

solo de baixa compactação,

favorecendo erosão laminar e   

transporte de sedimentos em eventos

de chuva que elevem o nível da água. 

Recomendações: 

1) Considerando que o dispositivo hidráulico  

existente não permite a passagem de uma vazão

ecológica mínima e permanente de água, aliado à má

condição do talude esquerdo devido aos processos

erosivos em andamento, destaca-se a necessidade

de intervenção técnica para  adequação das

condições estruturais e ambientais.

2) Visando a efetiva recomenda-se a realização de

reparos para estabilizar a estrutura e prevenir a

possibilidade de agravamento dos problemas

observados, incluindo a limpeza dos taludes de   

montante e jusante, para permitir a visualização das

condições destes, além da limpeza e desobstrução

dos extravasores.

   

Providências: 

O empreendedor foi informado através do Laudo de

Constatação LC024629/2024 das   anomalias

detectadas, e notificado (NT010750/2024) a   

proceder com as ações de regularização.

   

   

  



Barragem Empreendedor
Data da

Vistoria

Equipe de

Vistoria
Principais anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos

Sem nome

  

Fazenda

Sertanejo

  

06/12/2024

  

Eloiza Marques –

Eng. Civil

  Cristian Taveira

– Eng. Civil

1) A acumulação de água não   

apresenta as características

necessárias para ser classificada como

uma barragem sob a legislação vigente.

Recomendações: 

1) Em relação à segurança de barragens, como a

estrutura não se enquadra nessa classificação, não

houve necessidade de recomendações.

   

Providências: 

1) Em relação à segurança de barragens, como a

estrutura não se enquadra nessa classificação, não

houve necessidade de encaminhamentos.
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META 1.6 – MONITORAMENTO HIDROLÓGICO

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

No dia  31 de janeiro  de 2025 foi  enviado ao setor  responsável  e-mai l  contendo plani lha  com

o inventár io  das estações de monitoramento h idrológico do Mato Grosso do Sul ,  conforme

comprovante abaixo:



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

META 1.7 – FISCALIZAÇÃO DE USOS DE RECURSOS HÍDRICOS

No contexto do 3º  Cic lo  do Programa de Consol idação do Pacto Nacional  pela  Gestão das

Águas,  a  Meta I .7  –  F iscal ização de Usos de Recursos Hídr icos,  exerce um papel

fundamental  no gerenciamento de recursos h ídr icos no estado de Mato Grosso do Sul ,

fortalecendo o  controle  e  monitoramento dos usos,  voltada à  garant ia  da qual idade e

quantidade da água.  

Esta meta v isa promover  a  integração das ações de f iscal ização e  do monitoramento de

usos da água,  por  meio  do est ímulo  à  organização inst itucional  e  legal  do setor  responsável

pela  implementação das ações de f iscal ização,  bem como do aperfeiçoamento de

procedimentos e  estabelecimento de ações integradas das at iv idades de f iscal ização,  a

estruturação e  operacional ização de processos de obtenção de dados pr imár ios por  meio

do monitoramento e  acompanhamento contínuo de usos de recursos h ídr icos de domínio

estadual ,  em bacias h idrográf icas a  serem pr ior izadas.

Em resposta às obr igações del ineadas para  o  cumprimento desta meta,  informamos que no

dia  31 de janeiro  de 2025 foram encaminhados,  por  meio  de of íc io  v ia  protocolo  e letrônico

da ANA (F igura  1) ,  os  documentos l istados abaixo,  demonstrando o  comprometimento do

Imasul  com a  f iscal ização e  o  monitoramento de usos de recursos h ídr icos.  

1 .  Estudo para  subsidiar  proposta de cr iação ou revisão de normativo de f iscal ização do uso

de recursos h ídr icos;

2.  P lanejamento anual  das ações de f iscal ização do uso de recursos h ídr icos;

3.  Relatór io  contendo a  aval iação das ações de f iscal ização do uso de recursos h ídr icos

real izadas no ano de 2024;  e  

4.  Proposta de normativo para  o  automonitoramento do uso de recursos h ídr icos.

F i g u r a  1  –  C o m p r o v a n t e  d e  e n v i o  d o s  d o c u m e n t os  p a r a  c o m p r o v aç ão  d a m et a  1.7 ,  d i a  3 1  d e j a n ei r o  d e 2 0 2 5
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Para o  cumprimento da meta 1.7 nesse 2º  per íodo do Progestão foram atendidos aos

cr itér ios I I ,  IV  e  V.  Os cr itér ios e  os produtos referentes a  esta meta estão detalhados

a seguir :

 

CRITÉRIO I I :  E laboração de propostas de normativos ou de adequação de normativos

existentes v isando o  estabelecimento de procedimentos para  implementação das

ações de f iscal ização,  apuração de infrações e  a  apl icação de penal idades,

preferencia lmente,  em harmonização com os normativos v igentes em nível  federal

(Peso deste cr itér io  =  30% apenas para  o  2º  Per íodo)  

 

PRODUTOS:  Para  o  atendimento do cr itér io  I I  foram elaborados dois  documentos:

estudo para  subsidiar  proposta de cr iação ou revisão de normativo de f iscal ização do

uso de recursos h ídr icos e  proposta de normativa para  o  estabelecimento de

procedimentos para  implementação das ações de f iscal ização do uso de recursos

hídr icos (Resolução Semadesc nº  XX/2025).  

 

 

CRITÉRIO I I I :  E laboração do Planejamento Anual  de F iscal ização e  apresentação de

relatór io  contendo a  aval iação das ações executadas no ano anter ior  (Peso deste

cr itér io  =  30% para  o  1º  e  2º  per íodos.

 

Breve descr ição das ações de f iscal ização de uso de recursos h ídr icos real izadas em

2024

 

A f iscal ização do uso de recursos h ídr icos no Mato Grosso do Sul  está amparada por

disposit ivos legais ,  como as Leis  Estaduais  nº  2.406/2002 e nº  6.166/2023,  Decreto

Estadual  nº  13.990/2014 e Resolução Semagro nº  774/2022.  Além disso,  conta com

alguns instrumentos como Laudo de Constatação,  a  Notif icação e  o  Auto de Infração.

Em 2024 vár ias ações de f iscal ização foram real izadas com ênfase na captação

superf ic ia l ,  captação subterrânea e  barramentos.  Foram ver if icadas a  regular idade das

outorgas e  o  atendimento de condic ionantes das Portar ias,  num total  de

aproximadamente 1200 empreendimentos f iscal izados.  

As ações f iscal izatór ias no âmbito do Imasul  são real izadas pelos técnicos da Gerência

de Recursos Hídr icos com apoio  da Gerência  de Controle  e  F iscal ização.  Essas ações

ocorrem de forma documental ,  por  meio  do s istema Sir iema e  de imagens de satél ite ,

bem como de forma presencia l ,  por  meio  de v istor ias in  loco.  Em campo são real izadas

medições e  coletadas informações com o uso de equipamentos como medidor  de vazão,

drone,  tablet ,  entre  outros.  
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P r e p a r a n d o  d r o n e  p a r a  f i s c a l i z a ç ão,

C h a p a d ã o  d o  S u l ,  M S  

F is c a l iz aç ã o  de  p oç o ,  C a m po  G ra nd e ,  M S

F i s c a l i z a ç ã o  d e  b a r r a g e m ,  B o n i t o ,  M S

Fis c a l iz aç ã o  de  b arragem  po r  dr one ,  Cox i m ,  M S

E q u ip e  d e  f i s cal iza çã o a com pa n h and o  e n c h im e n to d e

res e rv at ó r io ,  C ha p ad ão  d o S u l ,  M S
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Em setembro de 2024 foi  real izada uma campanha de caráter  preventivo para  os

usuár ios com barramentos não regular izados.  Foram enviadas not if icações v isando

informar  os usuár ios sobre suas obr igações legais  e  combater  possíveis  impactos

decorrentes do funcionamento i r regular  de barramentos.  

F i s c a l i z a ç ã o  d e  i r r i g a ç ã o ,  J a t e í ,  M S
Fis c a l iz aç ã o  de  i r r i ga ç ã o  p o r  d ro n e ,  R i o  B r i lha nt e ,  M S

F i s c a l i z a ç ã o  d e  a q u i c u l t u r a  p o r  d r o n e ,  I t a p o r ã ,  M S Fis c a l izaç ã o  de ba r ra g e m  em  a t iv id a d e  tu r íst ica  p o r  d r o ne,

B o nit o ,  M S

As f iscal izações real izadas resultaram na emissão de d iversas autuações e  not if icações

visando assegurar  o  cumprimento das normativas e  autor izações estabelecidas.  No total ,

foram lavrados 480 autos de infração devido a  i r regular idades no uso dos recursos

hídr icos.

F i s c a l i z a ç ã o  d e  p o ç o  t u b u l a r ,  Á g u a  C l a r a ,  M S F i s c a l i z a ç ã o  d e  p o ç o  t u b u l a r ,  S i d r o l â n d i a ,  M S  



Assim,  para  a  apresentação deste monitoramento,  o  outorgado deve preencher  um

formulár io  d isponível  no s ite  do Imasul  ( https://www. imasul .ms.gov.br/monitoramento-

do-uso-dos-recursos-hidr icos/ )  e  anexá- lo  a  sua DURH (Declaração de Uso de Recursos

Hídr icos)  no Sir iema (Sistema Imasul  de Registros e  Informações Estratégicas do Meio

Ambiente.  Caso o  outorgado não apresente o  re latór io ,  a  condic ionante será  considerada

não atendida,  f icando suje ito  a  penal idade.  

Em 2024,  fo i  ver if icado no s istema Sir iema o  cumprimento das condic ionantes de

monitoramento de 242 DURH,  dos quais  162 possuíam relatór ios anuais  anexados,  ou

seja ,  67% das declarações,  conforme mostrado no Gráf ico 1.  

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

O monitoramento de uso de recursos h ídr icos está previsto no Decreto Estadual  nº

13.990/2014,  que regulamenta a  outorga e  a  f iscal ização de recursos h ídr icos no Estado

de Mato Grosso do Sul .  De acordo com o decreto,  o  outorgado deve implantar  e  manter  o

monitoramento da vazão captada e  ou lançada e  da qual idade do ef luente,  encaminhando

à autor idade outorgante os dados observados ou medidos na forma estabelecida no ato

da outorga.  

M e d i ç ã o  d e  v a z ã o  e m  c a n a l  d e  d e r i v a ç ã o ,  I t a p o r ã , M S
M e d i ç ã o  d e  v a z ã o  n o  R i o  S ã o  D o m i n g o s ,  I t aporã,MS

G r á f i c o  1  –  D i s t r i b u i ç ã o  d a s  D U R H  q u a n t o  à  A p r e s e n t a ç ã o  d e  R e l a t ó r i o s  A n u a is

https://www.imasul.ms.gov.br/monitoramento-do-uso-dos-recursos-hidricos/
https://www.imasul.ms.gov.br/monitoramento-do-uso-dos-recursos-hidricos/
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F o i  a n a l i s ad o  u m  t o t a l  d e  6 4 5  m onitoramentos ,  s endo 591 (91, 63%) de c aptaç ão

s u p e r f i c i a l ,  1 9  ( 2 , 9 5 % )  d e  b a r r a mento e  35 (5,43%) de la nç am en to de e f luentes ,

c o n f o r m e  m o s tr a d o  n o  G r á f i c o  2 .

 Gráf ico 2 –  Monitoramentos f iscal izados por  t ipo de interferência

Durante o  ano de 2024,  as  quinze bacias h idrográf icas do estado foram monitoradas.

São elas:  Sucur iú ,  Pardo e  Iv inhema,  Amambai ,  APA,  Aporé,  Correntes,  Iguatemi ,

Miranda,  Nabi leque,  Negro,  Quitér ia ,  Santana,  Taquar i  e  Verde.  As ações de

monitoramentos t iveram maior  foco nas bacias do r io  Sucur iú ,  Iv inhema e Pardo

devido à  sua importância  econômica e  ambiental .  

Os outorgados que não apresentaram os monitoramentos foram notif icados e

autuados por  infração,  conforme previsto no art .  24,  inciso I I I  do  Decreto Estadual  nº

13.990/2014.  

PRODUTOS:  Para  o  atendimento do cr itér io  I I I ,  foram elaborados dois  documentos:  um

relatór io  contendo a  aval iação das ações de f iscal ização do uso de recursos h ídr icos

real izadas no ano de 2024 e o  p lanejamento anual  das ações de f iscal ização do uso

de recursos h ídr icos para  2025,  d isponível  abaixo na Tabela  1.



Nº

  

BACIA HIDROGRÁFICA FISCALIZADA   OBJETIVO DA AÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
  

  1
  

UPG Pardo (município de Campo
Grande)
  

Fiscalização dos usos de recursos hídricos para
lançamentos de efluentes 

  2
  

UPG Ivinhema (município de
Dourados)
  

Regularização dos usos de recursos hídricos de
captação subterrânea
  

  3
  

UPG Pardo 
  

Regularização de segurança de barragens 

  4
  

UPG Apa Miranda
  

Regularização  de segurança de barragens 

  5
  

UPG Verde 
  

Fiscalização dos usos de recursos hídricos de
captação subterrânea e geração de energia
hidrelétrica
  

  6
  

UPG Ivinhema
  

Verificação dos usos nas atividades de irrigação
inclusive de barragens e piscicultura
  

  7
  

UPG Miranda
  

Verificação dos usos nas atividades de irrigação
inclusive de barragens
  

  8
  

Todas UPG's
  

Verificação dos monitoramentos de usos
outorgados 

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

CRITÉRIO IV:  E laboração de propostas de normativos ou de adequação de normativos

legais  e  regulamentares com def in ição de cr itér ios para  o  monitoramento e

acompanhamento contínuo dos usos de recursos h ídr icos (superf ic ia l  e  subterrâneo,

quando couber) ,  para  usuár ios específ icos (considerando sua s ignif icância)  em bacias

hidrográf icas a  serem pr ior izadas,  podendo ser  adotadas tecnologias d isponibi l izadas

pela  ANA (Peso deste cr itér io  =  20% para  o  1º  Per íodo e  40% para  o  2º  Per íodo)  

Tabela  1  –  P lanejamento anual  das ações de f iscal ização para  2025

PRODUTO:  Para  o  cr itér io  IV ,  fo i  e laborada uma proposta de normativo que estabelece a

obr igator iedade do automonitoramento do uso da água pelos usuár ios regular izados em

corpos de domínio  do Estado de Mato Grosso do Sul .  



METAS ESTADUAIS - CRITÉRIOS DE FATOR DE REDUÇÃO
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Plano de Apl icação Plur ianual  dos Recursos do Progestão  
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D e s e m bo l s o  r e a l i z ados em 2 023 e 2024
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Critérios de Fator de Redução

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

(a)  Apresentação anual,  pela  Entidade Estadual,  da situação da Gestão de Recursos

Hídricos na Assembleia Legislativa (FRa)

No V Seminár io  Estadual  da  Água,  real izado no d ia  18 de março de 2024,  o  gerente de recursos

hídr icos do Imasul  apresentou um panorama detalhado sobre a  gestão de recursos h ídr icos no

estado de Mato Grosso do Sul ,  em cumprimento ao programa do pacto da gestão das águas

(Progestão) .  O  evento,  que teve como tema "Os desaf ios da gestão sustentável  das bacias do

Paraná e  do Paraguai" ,  abordou pol ít icas públ icas e  prát icas de gestão sustentável ,  com a

part ic ipação de especia l istas e  representantes do poder públ ico,  academia e  sociedade c iv i l ,

promovendo o  debate sobre o  melhor aproveitamento dos recursos h ídr icos para  as gerações

atuais  e  futuras.

(b)  Apl icação dos recursos do Progestão (FRb)

Na data de hoje ,  31 de março de 2025,  fo i  apresentado ao Conselho Estadual  de Recursos

Hídr icos o  re latór io  sobre a  apl icação dos recursos f inanceiros do Progestão.  Destacou-se o

uso dos recursos para  a  contratação de novos servidores para  a  gestão de recursos h ídr icos,

com o objet ivo de fortalecer a  equipe técnica do Imasul .  O  montante total  repassado foi  de R$

9.815.594,58,  dos quais  R$ 7.836.350,68 foram efet ivamente apl icados em diversas ações.



Critérios de Fator de Redução

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 2 4

Apresentação anual  dos desembolsos real izados com recursos do Progestão para a  ANA

e CERH  

(c)  Desembolso anual  dos recursos em relação ao montante acumulado na conta

corrente Progestão (FRc)

O desembolso anual  dos recursos em relação ao montante acumulado na conta corrente

do Progestão f icou em 44,89%. Esse percentual  ref lete a  execução dos recursos

f inanceiros durante o  ano,  com um saldo em conta corrente de R$ 1.754.938,52.  Esse

valor  é  resultado das receitas provenientes do saldo do ano anter ior,  da  parcela  do

Progestão recebida no ano e  dos rendimentos gerados,  considerando as despesas

real izadas em diversas áre



www.imasul.ms.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL.
SECRETÁRIO DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO, CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - SEMADESC.
CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS – CERH.

RESOLUÇÃO CERH/MS N° 91, de 31 de março de 2025.

Aprova o cumprimento das Metas de Gestão 
de Água no âmbito do Sistema Estadual do 
PROGESTÃO – 2024

O PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS DE MATO GROSSO DO SUL –
CERH, no uso de suas atribuições legais, e considerando as deliberações da 56º Reunião Ordinária realizada 
em 31 de março de 2025;

Considerando adesão do Estado de Mato Grosso do Sul ao Pacto Nacional de Gestão das Águas pelo DECRETO 
13.649 de 6 de junho de 2013;

Considerando que compete ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH/MS) acompanhar e atestar o 
cumprimento das metas contratuais do PROGESTÃO;

RESOLVE:

Art. 1º. Aprovar o cumprimento do quadro de Metas de Gestão de Água no Âmbito do Sistema Estadual, a 
Aplicação dos Recursos Financeiros do PROGESTÃO e as Metas de Investimentos referentes ao Período 2024, 
conforme anexos.

Art. 2º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JAIME ELIAS VERRUCK
Secretário de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação (SEMADESC)

Presidente do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CERH/MS



Formulário de Autoavaliação

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual
Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO/3º ciclo 2024

Quadro-Resumo

Variáveis Nível Alcançado

(Autoavaliação)

1.1) Organização Institucional 4

1.2) Gestão de Processos 3

META II.2 – Variáveis
Legais, Institucionais e
de Articulação Social

1.3) Arcabouço Legal 3

1.4) Conselho Estadual de Recursos Hídricos 5

1.5) Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados 4

1.6) Agências de Água ou de Bacia ou Similares 1

1.7) Comunicação Social e Difusão de Informações 2

1.8) Capacitação 3

1.9) Articulação com Setores Usuários e Transversais 3

Variáveis Nível Alcançado

(Autoavaliação)

2.1) Balanço Hídrico 3

META II.3 – Variáveis
de Planejamento

2.2) Divisão Hidrográfica 3

2.3) Planejamento Estratégico 3

2.4) Plano Estadual de Recursos Hídricos 4

2.5) Planos de Bacias Hidrográficas 3

2.6) Enquadramento dos Corpos d’Água 4

2.7) Estudos Especiais de Gestão 3

Variáveis Nível Alcançado

(Autoavaliação)

3.1) Infraestrutura de Dados Espaciais sobre Recursos Hídricos (IDE-RH) 4
META II.4 – Variáveis

de Informação e
Suporte

3.2) Cadastro de Usuários, Usos e Interferências 3

3.3) Monitoramento Hidrológico 4

3.4) Monitoramento de Qualidade de Água 4

3.5) Sistema de Informações 3

3.6) Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 2

3.7) Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão 3

3.8) Gestão de Eventos Críticos 3

Variáveis Nível Alcançado

(Autoavaliação)

4.1) Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos 4

META II.5 – Variáveis
Operacionais

4.2) Fiscalização do Uso dos Recursos Hídricos 3

4.3) Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos 1

4.4) Sustentabilidade Financeira 3

4.5) Infraestrutura Hídrica 2

4.6) Fundo Estadual de Recursos Hídricos 2

4.7) Programas e Projetos Indutores 2

4.8) Alocação Negociada de Água 2

ANDRÉ BORGES BARROS DE ARAÚJO JAIME ELIAS VERRUCK
INSTITUTODEMEIO AMBIENTEDEMATOGROSSODO SUL CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS CERH-MS









TABELA RESUMO DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO PROGESTÃO

Nº DESPESA 2024

1 Diárias 46.923,95
2 Passagens -
3 Material de consumo 700,00
4 Material permanente -
5 Despesas com imóveis -
6 Contratação de pessoal 1.381.765,61
7 Serviços de informática -
8 Serviços de comunicação -
9 Realização de eventos e ações de capacitação e treinamento -
10 Despesas com Conselho, comitês e outros organismos colegiados -
11 Planos de bacia e estudos em recursos hídricos -
12 Despesas com a rede hidrometeorológica e sala de situação -
13 Monitoramento da qualidade da água -
14 Segurança de barragens -
15 Fiscalização de uso de recursos hídricos -
16 Outras despesas -

TOTAL DAS DESPESAS 1.429.389,56

1 Saldo dos recursos do ano anterior 1.657.719,05
2 Parcela Progestão recebida no ano 1.400.659,93
3 Rendimentos ao final do ano 125.949,10
4 Devoluções e/ou restituições -

TOTAL DAS RECEITAS 3.184.328,08

SALDO EM CONTA CORRENTE 1.754.938,52

PERCENTUAL ANUAL DE DESEMBOLSO EM RELAÇÃO AO ACUMULADO 44,89%










